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HOMENAGEM AO MARQUEZ DE POMBAL 



0 MARQUEZ DE POMBAL 


O CLUB DE REGATAS GUANABAREÍÍSE 

P ela bocea d 1 um dos seus L oro es disse o artista 
portugucz maia eminente do século actual: 

Kobnibi* Tpíjú, ntinú iinxlrã.» Ao nionna 
Fkibl dü lM.it irl-irl ;t í' Sriil llü^átiErO 
í)0 tttU rijnjgmijV. , . íjlni,, ngasba-O^ fflUUrta*, 

Guiniir-tMl» Jittukztaiadj o legado 
D ti ]iihi rttj 4o Í.hhíi d I h ri ,.. 

NSo foi buli lado o apptllo do grande littcrato: 
a nação brasileira em geral, e algumas associares 
em particular, no numero das q li a os tom lugar dis- 
tinetissiino o Olud de li eüatas óüaxabáIíEíTSE, 
teem dado sobejas provas de que acoitam o legado* 
Ainda nos re&ôam nos ouvidos, porque ae não pas¬ 
saram dons annos, os eohes fcstjvaés do centenário 
de CJamSes, em que esta benemerita corporação to¬ 
mou parto brilhante, e já pensa em çrgantsar fes¬ 
tas, já se esmera cm preparar louros para enramar 
a frente d 7 um dos homens mais extraordinários que 
teem aborto os olhos á luz em terras do Portugal, 
Hão tardará que se lho sigam o infante D. Henri¬ 
que, Vasco da dama, Atfburé de Albuquerque, 
Mousinho, Ghrrett, José Estevão, Hereulanu. 

Mas o dia de hoje será do Pombal. E por que 
não ? 

Andam por alii uns brandões sinistros a alumiar 
o vulto do grande marquez, uo piedoso intuito 
de Jlie dar o aspecto do cOnde- 
mnado ás gales, eu de scoJerado 
que merecesse ajustar contas com 
o carrasco ua Praça Ho va, so nKo 
houvera o perigo do lhe manchar 
o luxuoso pavimento com que foi 
dotada retentemente. 

Porém o Cl, ou de REGATAS 
GUANABAREÍÍSE, composto de hü- 
mens do sou tempo d 'clica, nasci¬ 
dos áquem e além do Atlântico, 
serve-so do luzes menos fumaren¬ 
tas» 

Para elle o marquez de Pom¬ 
bal & o galvanisador do cada ver 
d 7 uma nação, d quaai o Ghristo 
dc um Lazaro queimado nas fo¬ 
gueiras, depois do dosinoralísado 
nas conquistas, sugado pelos no¬ 
bres e estupidificado pela obe¬ 
diência jesuítica. 

Para dlo o marques de Pom¬ 
bal é o homem, superior, que, 
obedecendo aos principies do seu 
tempo, preparava o caminho pa¬ 
ra a liberdade, dando importân¬ 
cia ao terceiro estado, a quem 
procurava illustrar nus escolas, a 
quem melhorava a subsistência, 
levantando a agricultura, reorgn- 
nlsando o commcrcio, ereando a 
industria, 

Para elle o marquez de Pom¬ 
bal é o reformador da educação 
nackmal, o introduetor das seiqii- 
cias nuturacs, que tomou possí¬ 
vel o renascimento das letras, e 
a fundação de uma corporação 
sciontiíica que por alguns anuíra 
fez esperar uma regeneração que 
ao maliog.rou nas mãos impoten¬ 
tes, fanaticas c imbecis, que diri¬ 
giam o leme do Estado* 

Todavia não é faeíl recolher 
toda a semente que uma vez sc 
dispersou pelo campo; des grãos 
que ainda ficaram no solo reben¬ 
taram os jacobinos da guerra 
peninsular, es lí bernes de 18^0, 
e os repatriados dc 1832, que de¬ 
ram os rebentos de que se forma 
hoje o Cmiií de regatas guá- 
NaBAREXSE o muitas outras coUé- 
etividades de cá c dc lá. 

Grande é o poder dos raios de sol, que vão até 
alumiar Neptuno a mais dc mil milhões de léguas, 

rott®, 5 Mtür<;4 «1* 1SS2. 

Francisco de Faro Oliveira* 
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H a um século que es(e pereonag&to se destaca, cala vo£ 
cem mais relevo, do fundo cinzento da historia portu¬ 
guesa. Nélle existem todas ás rendições que podem ferir 
a alma popular; 6 forte cie musculos. é decisivo de vontade, 
tem ii mn percepção rápida cto seu liin, revelando nos mo¬ 
mentos sinistros da sua vida linpifeta meios extraordiná¬ 
rios para o conseguir. l'.m misto de galantaria, de ancie- 
dade de progresso htimano a de serenidade cruel compu¬ 
nham este notável caraciçr, ç&m rirjuissima ergani&oção re¬ 
volucionaria. * ■ 

Hoje mais de que nunca, sentindo-se próxima mnn le¬ 
vantada empresa transformadora, todos es espíritos since¬ 
ros procuram instinctÈvainento unia individualidade encrgi- 
ca o, para resumir as suas aspirações, pronunciam o no¬ 
me do mangiez de Pombal í A alma co!lectiva do povo por- 
liiguez, sento que lhe falta esse grande instrumento do ci¬ 
vil isaçào qtie se chama tua veráadsirü homem d'Estado? co¬ 
mo clie foi, tende-o sido terrivelmente grande E 

A sua inahalavcl tenacidade pdde irinn curto periodo 
tTannos {1753-1777} reedificar Lisboa., depois de derruída 
n'um terremoto memorável; reformar os estudos, perverti¬ 
dos durante séculos peta direcção jesuítica: animar a íi^tí- 


P ortugal, dopois dos gloriosos descobrimentos de 
seus grandes navegadores, que Ibo são o maior 
c o mais completo titulo dc autonomia socíologic-a, 
foi a pouco e pouco, pela falta d 7 uma missão social 
combinada a certas circu instancias políticas, toma¬ 
do de estagnação, o toda a sua evolução «cientifi¬ 
ca, industrial c política quaai parou em completa 
iin mobilidade*. 

Foi o marquez dc Pombal quem iniciou o mo¬ 
vimento ascensional que desde então vem continuan¬ 
do, Profundam ente influenciado por esse conjuiieto 
dc doutrinas, admirareis em sua grande emancipa¬ 
ção, que uaracturisam o século ivm, Pombal foi um 
político systematico á maneira de Turgot A sua 
prodigiosa activídade exorcou-sC em todos os ra¬ 
mos da política, arte mais que todas diflicil para 
que se necessitam conhecimentos mais vastos c 
uma sagacidade nmis. penetrante quo para nenhu¬ 
ma outra. 


Se um grande homem é come o definiu Pierrô 
cultura, dcsfallecida pela cubíçadas riquezas fireis: crear Laffitte o que resolve um problema estabelecido 
as industrias, que nae existiám; disciplinar o exercito 6 p f do eonjuncto dos antecedentes historieos, c pela 


cm todo o mim- 


fazer cie Roriugal uma nação respellai 
do I 

Era grando 1 — a historia para fixar ddMtmmente 
um homem precisa cpia elle lenha enorme estatura. Era 
vigoroso c audazj tanto no corpo como no pensamento — 
o sentimento d urna nação, para roni prebendar unijierstuiii- 
pi]], precisa que elle seja predoininanto, que valha mais 
quo os outros. Commçltou tníqu idades ?! Goinmettou-aa tro- 
mendas; mas também preduziu muita justiça, Foi absolutis¬ 
ta o arbitrário? Foi, merece as aspara a rettouras dos que 
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A g consagrações centenniaes são o supre¬ 
mo julgamento dos grandes vultos da 
historia; juizo sempre justo, porque dimana 
do tribunal unico infallivel—a consciência 
da posteridade. 

ffínmíio pintos* 


tem sentimentos damoeraticos ; ma& eram estes os meios da 
sua época o com elles tornou iloresrcnto o prospero o Bra¬ 
sil, aniquilou o crnbrutecedor poder clerical, instruiu-nos, 
provou á nobreza que a licneditoricdadc soisiál è poli ti ca à 
uma haptrifa c uma falsidade. 

0 marquez de Pombal é 0 verdadeiro precursor do 
mundo moderno em Portugal. Uoin o sou genio fez. uma au¬ 
rora ítopoia 4 ^ [er armado uma gTande toiupoatade. 

Ê um vulto sinistro e potente» diurna compleição, d'nma 
musculatura sháke&pcareonA. Os estraDgeiro^chãmam-lbe le 
grand marquiç. 


LLtlwa, U dú iíiaíf ■> dú ]LLi2. 


Teixeira de Queiroz. 


situação sua contemporânea. Pombal foi-o mais que 
nenhum outro ona Portugal. Examinando o proble¬ 
ma, que então se impunha aos homens d , Estado por- 
tuguezos á luz da sociologia positiva fiea-ac cheio da 
mais respeitosa admiração pelo homem que o soube 
comprehender e encontrar- lho a solução som o po- 
deroso auxílio dc uma acieneia que sá cm nossos 
dias foi constituída sja te maricam cu to. 

A grandiosa operação 
política do Pombal deixou 
i ncontesta 1 volmente podero¬ 
sos c duradouros vestígios 
do que foi bencfica a todos 
os que falíamos portuguez | 
mas não teve, cumpre re- 
conhecel-o, o exito que ré 
poderia esporar o fôra para 
desejar que ale&nçára. A 
razão d^tc irteucccsso rc- 
Jativo é focil ele compro- 
liender* ITin governo qual¬ 
quer, por mais poderoso 
quo sêj;t, tem ncccssidiLelo, 
para sçr duradouro, d'um 
ponto dc apoio mais ou mo¬ 
nos grande ua opinião pu¬ 
blica nacional. 

Em Portugal não ha¬ 
via ao tempo que surgiu o 
grande ministro uma classe 
intermediaria entre o go¬ 
verno e a grande massa 
popnhir ■—- sLítlieicntcmcntc 
instrui da o emancipada pa¬ 
ra dirigir a opinião, apoian¬ 
do um ministre progressis¬ 
ta. A distancia entre 0 
grande ministre c o povo 
era necessariamente enor¬ 
me, como o é sempre a 
que separa os grandes gê¬ 
nios des seus contemporâ¬ 
neos ; por tanto na ausên¬ 
cia do uma classe interme¬ 
diaria, Pombal sá sc pôde 
apoiar sobre o rei, por isso 
Pombal çohiu, quando D. 
José morreu, sem quo a na¬ 
ção íudiíferente e incapaz 
de o comprehender levan¬ 
tasse uin unico protesto» 
Mas o movi mentis estava 
começado, já não era pos¬ 
sível parar* 0 impulso dc 
Pombal fôra muito vigoro¬ 
so e bem dirigido, para que 
ninguém pudcsaO doetruil-o 
mais. Sem duvida uma 
grande parto do imponente 
cdificío quo Pombal cons¬ 
truira se viu desmantelado 
polos esforços d 7 tuna deplo¬ 
rável reacção, mas as bases funda menta ee ficaram 
como alicerce sobre que as gerações jjosteriorês po¬ 
derão reconstruir a grandeza da nação. 

Em todo caso a nossa gratidão deve nicdir-sc 
pelo que Pombal executou de bom, dc grande e de 
nobre para o serviço da sua pátria ç da humanida- 
dc, quacsquer que sejam as lacunas c os defeitos 
inovitaveE oin toda a eonstmeção humana. 
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p pICTAQOR 

V o] v eram já cem anuas, depois o scpiilchro se Miou 
sobre a oailaver de Sebastião Jo?é de carvalho, a ainda 
se ião apagaram: as paixões que aceenilou o violento revolu." 
cionurin: ainda o fuma tl'cjla$ envolve aquclle grandiuso 
vulto, quo sobresaho na historia do século xviii, como esta¬ 
tua do gigante sobre um podeslal dc ruínas. Luçlmi em 
vida com formidáveis adversários. que dorrnbon . o os 
seus 11'íurrLEPltDs., ora mereciam o favor o apgl&nso publico, 
ora oifii ta vam o sarcasmo dos jiIllIo^oiüIios o a execração 
das turbas. Depois ds nu i rio, a sua memória & ao mesmo 
tOFíi|ni- abençoada o maldita : fazem-lhe ájtotheosÊ os que 
véem n'oNe o iuickutor da ópera moderna, o llomiles que 
arrasou cerii mim vigorosa os priiioipacs baluartes do velho 
regímen; cabrem-a de rancorosos vliuperíos os que olle> ern 
n mitene. prostrou no rompo, [nutilisandá-oâ para sempre. 
Os que se náo deixamtn cegar peto odío, mas que se limi¬ 
tam ;i oi l iar as aparências, accusam o miuisiro dc 1 >. Íoeü 
do haver íurhducido o dcspoli&no, procurando limitar o 
tliroiin dos roia. como um rocha inaijatavel, sobro os alicer¬ 
ces do direito divino. _ 

tki n'e?[a accusaçlo um misto do verdade ionegavel o 
dc profunda injustiça: o marquei dc Pombal revigorou u 
poder absoluto, riu^ando quasí a duifkár a realm: ó uni 
iaeiii que sc mo jiódu pér cm duvida, sem contradizer os 
mais nulhenticos testemunhos dti. historia; enas lambem a 
historia nos demonstra, com provai irrefutáveis, que o re¬ 
formador se aproveitou (1’aqiidht força, para armar as ins¬ 
tituirdes caducas, preparando o torreiio cm que maia tarde 
se devería erguer o ediíiciu da liberdade, ['nirudeii ron- 
SfllenteriiontoT Ninguém poderá aíftrmal-o : francamcnic au¬ 
toritário. por educação ou por irulole, como demonstrou 
cm lodos os ac to 5 da sua vida. quer m> fastígio do [nider, 
quer nas LumulhaçuQs do Infortúnio, mio ora de corto sou 
intento abater a autoridade suprema, o que eito proprio 
tomaria ilHmitaãa: obedeceu, porém, á fatalidade do seu 
século. 

Por toda a parle, ifaquclle tempo. se manifestavam as- 
piraçoes c tun[ativas de reformas; se o ministro porUlgltel 
foi o maior dos reformadores, ú poi nue nenhum ou tio sou- 
In; proceder com tuo Inquebrantável firmeza na execução 
dos seus design los. Assumindo a dictadura revolucionaria 
no momento em ijue o pais, empobrecido e opprcsso, havia 
cabido ria estúpida resignação do desespero, ninguém como 
elte adquiriu tantos direitos ã gratidão publica, o ninguém 
suscitou tão violentos odios. Rd verdaáeírarrwinté um dés¬ 
pota, sempre rígido, quasi sempre cruel; mas foi itn-s mais 
avançados precursores da JÜMírdmde c dos que trabalharam 
com mais va fenda c perseverança. E é e&lo mérito o quo 
dá maior vulto á sua estatura moral; o que faü grande o 
seu nome na historia política dw nariSes moderna a, Intelli- 
geneia muito super ier ao vulgar, itàe ha cem tudo em ne¬ 
nhuma das suas obras o esplendor do geriio, que deslum¬ 
bra: atas o que em todas se admira é a suprema energia 
da vontade que derruba os mais tortos obstáculos, domina 
as mais soberbas resísicneias, sem, nunca se desviar do ca- 
rninlio traçado — a linha reclá, que ú a mais curta- 

Passando em revista ys actos do marquez de Pombal, 
causa verdadeiro assombro o contrasto das largas vistas e 
estreitos preconceitos, das aspirações generosas e conde- 
limáveis sen ti mentos que eiles revelam. Ao mesmo tempo que 
pretiarava a regeneração social pela díflUsão des esluilns, 
arrancando as novas goraçúes dos Hmbos da Ignorância, 
deixava-se. arras lar pelas preeccupaÇBes vulgares. procu¬ 
rando desenvolver a riqueza publica pelos artificies d'uma 
legislação üppréâsira. Acccndia despreoccupadameutC a ul¬ 
tima rogueirá do santo oITteio para queimar, como herelien, 
um velho idiota, o ao mesmo tempo seenlarisava o ferrivel 
tribunal, de?.[iojava-o das juriídicçwjs de que afé eu ião ha¬ 
via desénfteadaiBénle gozjtdo, libertando d"usse modo aa 
coçscleitciss das garras do fanatismo. IN estas o muitas ou¬ 
tras flagrantes eortiradireoes, quç. olhadas superfieialineale, 
sao deveras inexplicáveis, re trata-se com vigorosa fidelida- 
do o caracter d utna dpoea, franqtiiUa na ajqiarenefa, mas 
cm cujo solo luctavam já os elementos de qu| >e fonuárao 
passado e os que haviam de constituir o future. 

O espirito tiiuovador que dominava as classes iIlustra¬ 
das, só por meios violentos poderia vencer as resistências 
da iradição, do habito, dos Interesses s da ignorância. Essa 
s mâo por que o marque® de Penibaf, corno o rei da Sué¬ 
cia, como lodos os reformadores daqnellc tempo, tomaram 
na? mito?, a clava do poder despotico para esmagar comella 
os egoísmos o os preconceitos, S r cm d outro modo podariam 
tripmpbar as novas idéris, porque a massa geral da poiuda- 
Ção, ignorante o deseonTrada, nem comprebcndfa quanto 
seriam lume ficas, nom se queria arriscar nas aventuras do 
desconhecido. 

Uru exemplo basta: Turgot, que nao cedia em capaci¬ 
dade a nenhum dos innovadores, n que era mui Eu superior, 
na espbem intclleciual, á maioria dljhf:?. não querendo, ou 
podendo ímp&rassuas reformas, to ve de retirar-se do mi¬ 
nistério, sem realisar a? suas esperanças, nem correspon¬ 
der á confiança quu liaviám Inspii^ue os seu? (alentos. 
Progrediu a desomem resultante da lucta de forças opiws- 
tas. c [hjucos a unos depois, rebentou a revolução franccza, 
que abriu uma nova era, c d& qne o marcpiK do lombal, 
com a sua enérgica díetadura, roi um dos mais notáveis 
precursoTes. 

—uin— 

D epoia de Camõea, Pombal, O culto dos agent^e beee- 

crr.rLtcs da svotoçüô bmr.ars craccs cem a cspoRtaael- 

dade jr^ieuvd dos í&ctos da ordem natural. Mas n&o bae¬ 
ta, cumpre ayitcmatiEar a nova adoração. Auguato Cogita jà 
o fez, e sá o PoàLttviemo poderá uevUlcor aa c&nvicçoea po¬ 
pulares, condição indiapeneavel para detarmsosr a convar- 
gancia daa cspaeauca do SftOldmaiito. Em quanta a úúía Uni¬ 
dade Religiosa, ccr.etryida por Augusto Ckimie,, oão trium- 
phar, as feataa ccir,o a de haja serão apenas prenuncias 
daa grandes explosáeã do sentiiuiinto humaoo, celebrando a 
obra doa giganta* da hiatoria. £d a rcligilío da bumanidada, 
baaaada na aeienoLa, pdde julgar oa grandes bemena e avaliar 
ca seus aerví^cs, 

JUjtuf ífiiUfli. 


AO MARQTJEZ DE POMBAL 

Em quanto eni Portugal ergue-se o povo, 

Para dar de civismo um grande exetnpiò, 

O povo do Brasil segLte-o dc novo 
As mesmas aras cTesse mesmo templo. 

Hontem.,. era uina sombra gloriosa, 

Que a traves dc ires séculos s^s tendia; 

Hoje...—uma luz potente e radiosa, 

Qite brilha em pleno céo, em pleno dia. 

Dentre as mais bdlas paginas d ei iiistoria 
Doesse paiz de heroicas tradições, 

Do marquez dc Pombal surge u memoiiá: 

A guia pousada em antro de leucs! 

De um lado: a Inquisição, como a proce)la 
Fugindo espavorida d*e$se Império; 

D^outro; Lisboa—resurgindo bella 
Das minas de um vasto cemitério,. „ 

E sobre o pedestal, cercado d'isto: 

— Os quebrados grilhões dc Portugal — 
Solemne, altiva, como a cruz do ChristO, 

A estatua de Pombal. 

Corte, S Je fevereiro Jc iSSi- 

Mucto TEliXClRA r 

-i H í-- 

MARQUEZ DE POMBAL 

A nova goração que levaníu ev fronto an.reolEida 
pelos esplesidores da liberdade, que ollia pEira 
o futuro c n'dle divisti um horUonto vasto e bri- 
lhaatdj procura hoje no grande livro da historia 
aquelles heroes a quem os povos devem os mais as- 
eignaladòc servidos, e vai com o Lobo da justiça 
saudai-os e engramléecLos. 

Cada nação busca com legitimo orgulho eollo¬ 
car no pLintlieon da gloria os seus grandes génios; 
os liomcna exiraovtlinarios qtio foram o seu assom¬ 
bro c desvanecimento: poetas, historiadores, políti¬ 
cos, navegadores autlazcs, plsilosopltas c oa grandes 
gontos da seicnci-a, 

A Fi ança saúda Voltairo, a Itnlía o seu Dan- 
te, a Allemanha o seu Gcetlie, u Kespanha o seu 
CaldoTon, Fortugal e Brnzil, que são dous povos 
irmãos, o seu Luiz do Canices, c lioje o vulto mais 
colossal o maia audaz. Sebastião José dc Carvalho- 
Mas quem é este- homem? 

Não foi poeta, uão foi historiador, n3o foi phi- 
losopho o com tudo o seu nome nao esqueceu no pe- 
riocltJ do cem nunes l Kasecmos a ouvir falkr Aelle, 
como se fôra um gigante terrível, grande, austero, 
sublime! 

Que fez? 1 Elevou Portugal a tuna unção de 
primeira ordem, diminuiu os horrores d J csse infhme 
tribunal elmniade n Santa InqtrLsiyuQ, orgauisüu um 
exeroito, deu um poderoso impulso ás coloniaa por- 
tuguezaa, animou c protegeu a agricultura, refor¬ 
mou os estudos da Univers.idado, dando-lhes uma di¬ 
recção mais util e mats ecicutihca, Icvímtou escolas 
o academias, quebrou os Forros da escravidão no' 
continente do reino, reformou a justiça, expulsou 
dc Portugal os jesuítas, levantou uma cidade sobre 
as ruínas d’Qm terremoto, tomou o nome portuguez 
rçajjcitaílo e temido! 

Abato o orgulho da nobreza, lança aa bases 
d’um o grande revolução soeiaL 

Tudo isto íez nqueIIo immonso o admiravel gé¬ 
nio, que a nação boje saúda como um proteste elo¬ 
quente á sua memória- 

Foi cruel na sua justiça!? 

Meis cüiloqucmos os homens na sua época, no 
meio em que viveram, na socicíkde que tinham de 
frente a contraríar-lhes as aspiraçoc-q e só d ! este 
modo os poderemos devidamente apreciar. 

Foi um grande genio; os oitos quo lhe podem 
apontar em nada diminuem O seu vulto colossal. 
Tíimbetn o sol tem manchas o entretanto ü esplen¬ 
dor dos seus raios fecundam o maravilham. 

Camtjcs levanta ainda hoje o espirito nacional 
com o sèu inunortal poema; a memória do grande 
estadista portuguez faz-nos empunhar y® anuas da 
liberdade contra os descendentes do Lojolá, os ini¬ 
migos da luz, que fundam o seu poderio na igno¬ 
rância e na miscria do povo. 

Saudar, pois, hoje o heroc que levantou a pu¬ 
iria ao apogeu da gloria, não é sómonto justiça, o 
mais ainda,—é gratidão! 

Idibú*, iwr, 


Í3 áííttrf|uea ik j ÍPuiuíui í 

oi a força e a gloria dc sna nação S 

Entro as grandes e íllustres inüuencias indi- 
viduacB, quo dominai i3, rcstabdeccau, fundam e sus¬ 
tentam os Estados, nmguom negará o primeiro lu¬ 
gar a esse ministro de D. José [ dc Portugal. 

Apenas empossado no poder, fez soutir a todos 
os rois quo Portugal reconquistaria o seu poder. E 
Portugal foi irohapilitado. 

Era mister cOnter o ciímo e punil o; o Pombal 
reatisou esst; grande deífííerítííiffl, empregando a 
maior severidade. 

Quem como ellc governou Portugal ú sua dis¬ 
crição e por lougos ynnos, deixando de seu go¬ 
verno a abundância, a prosperidade, o adiantamen¬ 
to social e a moralidade, deixando ainda os cofres 
públicos repletos dó Ouro, — não necessita dc mais 
títulos eí gratidão nacional o A perpetuidade de acu 
nome na liktorin. 

Oa jesuitaa ao haviam constituído uni colosso 
enorme, e que parecia inexpugnável, em Portugal : 
seu poder era immenso; o, apesar do reeonheeida- 
meiite pixjudieiaes, ninguém ousava combatel-os, 

Pombal os atacou de frente o flanco; os jesuitas 
foram expulsos de Portugal o seus domínios. A in- 
telligcncia, o vigor d 'esse ministro de Estado, bas¬ 
taram para vencei-os e rechaçal-os. 

Pombal, «'aíjuelló tempo e sob um domínio abso¬ 
luto, foi nuds libo] L aí e patriota, do que são lioje os 
chamados estadistas de paizes quo se dizem livres, 
mas que, egoístas, tremem diante da ameaça d'uma 
irrisória censura de Homu. 

Se da administração dc Pombal só esse facto 
estivesse registrado, bastaria para etemkar o seu 
nome e conferir-lho o titub de eminentíssimo esta¬ 
dista e denodado patriota. 

Ern quanto os liísimirks transigem, Pombal, em 
? época muito maia cHíRcil c em frente do mais ousel- 
do e poderoso inimigo, foi sempre severo, intransi¬ 
gente, c manteve inalterável cohereneísi. Era since¬ 
ro: tinha opísúão assentada. 

Fez eonicr a ambição da üespunha, reformou a 
universidade de Coimbra, fundou urna academia de 
j commereio, disseminou escolas publicas nas provín¬ 
cias, o, alem do mais, só elle com í\ sua força de 
vontade, suprema energia e patriotismo, conseguí- 
ida levantar fi soberba e clegEinte Lisboa sobre as 
minas d 'um a cidade aniquilada pelo terremoto* 

A celebridade de José I consistiu em ter tido 
Pombal por seu ministro S 

Mn iLi! J:Lii.LrO| ]£ <l<i íui‘KftlSKh J3S3. 

,?U.tUXIIA Ç t A.N ! NIHJ. 

-- — tJÍÍ^-- 

© glitíijuíg At f omlml 

Q uanto niitiâ altas furem as figuras que se le¬ 
vantam nu pedestal da historia, impondo-se á 
veneração dos pusteros, tanto maior deve ser a dis¬ 
tancia, np extremo da qual haja de cclebrar-se a 
apotheuse, 

A prujoeção do cera aimos não basta para um 
homem què, com um simples gesto dc títau, reedi¬ 
ficou, arranca ndo-a dos escombros das ruínas, uma 
cidade. 

A revolução interna c externa, profunda e trans¬ 
formadora, operada ao influxo do marquez de Pom¬ 
bal, absorveu no seu vórtice, corno tod:i» as revolu- 
ç3es, centenas do víctimas 3 

Um século, desdobraudo-se sobre os aconteci- 
mentos, ê pouco para enxugar as lagrimas, para 
apagar a no doa do sangue, ainda moino, c para fa¬ 
zer dcsapparcccr, até ao ultimo vestígio, a herança 
do odio, deixando brilhar, em todo o seu pr is tino 
esplendor, a obra gloriosa do genio, 

A epíea estatura do Pombal exige, para ser 
desassom3>radaiuento julgada, um espaço de trezen¬ 
tos ou quatrocentos ânuos. 

Porque os rovolucí ona rios, embora morram pre¬ 
gados na cruz, como o Nazareno, nmrtyr da sua 
doutrina, orvalhando com o sangue das veias o de¬ 
cálogo do sou apostolado, provocam fatalmente por 
entre o hosauua do triumphu o Crucijige da exe¬ 
cração. 

A par do jubilo dua fracos qne se lihertam, ha 
sempre a represália dos déspotas que amaldiçoam. 
O rtíto dos opprimidoa r es o ou ha muito, 

O echo rancoroso dos oppressores extínguir-sc- 
lua já? 

Kifi o que vai dízer-nos o primeiro centenário 
do niarquoz de Pombal. 


UUIQMAR TÜRRlZÁO. 
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lUo 1 1■:■ JaitcSro, t i.Sij fevereiro de 18Si. 

^jSGAfcGJtDLLS ^AliXeV. 

- •ÍK^- 

zm mmxi se fazia hesfeitar kg tkiipo m cqkde u^liíías 


C orno jesle junuü se dcslína d ^lorifl^nção postlmmu do 
um dos. íiomena do lotado a cjuom, n estes ulilmos sé¬ 
culos. Portugal mais deve, não serei ou um dos ml timos a 
prestai' a homcua^iii da miiiba veneração a esse aleyan- 
línto espírito, que, por tiitnio dolorosas que fossem as ina- 
eu las que empalJídereríim parte da aureola apologética da 
sua vida administrativa, prestou conitudu scrçlÇos tão as- 
signalados não s6 ao seu paiz, roino á cansa da dvilisação 
europeia, i[ue a sua mornoría, não poderá deixar de mere¬ 
cer sempre o resulto grato u ve no rondo das gerações fu¬ 
turas. 

Eu qnoro uníoamente referir mm facto, não novo de 
certo, mas cuja rememoração tem a grande utilidade de 
avivar uui exemplo de elevado jialiiolismo. pola grata li¬ 
ção de civismo lí hombridade t|uc traduz. 

Tendo, durante a administração do marquuz de Pom¬ 
bal, onlào conde de fluiras, sido queimados pela marinha 
hrítennica, ua costa do Lagos, alguns navios fiou cozes às 
ordirtjs dií mr. do la Clue, o ministro de 1>. José i pediu 
irmiiêdiaumcátú a devida reparação á oflrto de Londres, 
fazendo-o com uma til ilrmeza t energia, que o rei Jorge 
não só mandou a LisLoa um embaixador cxiráordtnafio, 
lord Quinou] , para dar Iodas as satisfações da affronla pra¬ 
ticada para com a nação portuguesa, como o proprio pie- 
uipuEeiieiarioürtmtma aítdiemcia. pára t |llu haviam sido con¬ 
vidados lodos os ministros estrangeiros, exprobrou o pio- 
redimeubi ilus oMeiacs [ngJezcs, dando fé pisoa e cabal da 
írjcflppnsabilidade do seu governo em um proccdimeu to 
que era o primeira a lamentar e a eensurar- 

Este facto, jã de si importante., dnplícá porém de va¬ 
lor. cOpítecendo -íü o desassombro, o a arroganuia até. dc 
vários períodos inseri pios nas ires nolas enviadas pelo con¬ 
de de Oeiras ao governo brilaimieo, a propósito d 1 es la ques¬ 
tão. 

Sondo o principal intuito (Veste ligeira artigo, tornar 
bem conhecida* algumas das phrtrces maia energicas d T essa 
Corraspondoncla diplomai Ica, aqui as deixo transcriptas. 

-Na primeira nota, dirigida polo minisiro de Portugal 
ao dos itegocíos estrangeiros do Inglaterra, lé-sc: 

■■ Sei quo o gabinete ingtez tem adquirido grande tn- 
lliLiíiicía sobro o iiusso, porém também sei que é chegado o 
tompo cm t|ne devo acabar, Sn os meus predecessores tive¬ 
ram a fraqueza do conceder à Inglaterra quanto exigiu, cu 
só Jhe concederei o que fôr de diroito. Tal ú a minha séso- 
1 ii cão íi. 

fto terceiro despacho, mais desenvolvido, o motivado 
pela relueiancia da [ndaterra em dar a satisfação exigida 
peto insulto recebido, dizia o condo do Qeiras, entre outras 
cousas o seguinte: 

“ Pouca consideração lográveis na Europa, quando já 
por todas as nações éramos respeitados : a vossa ilha não 
era mais do que um ponto na superüclo do globo, o o no¬ 
me português raso a va já nas quatro parles do mundo: do¬ 
minavamos na Asia, na África e na America, quando não 
possuíeis mais qne uma pequena iiha na Europa. O vosso 
pudor era tal, que só ã segunda ordem devíeis aspirar; po¬ 
rém conseguí sics elevar- vos ã primeira, coui auxilio dos 
meios que vos ministramos, 

* Nos últimos eioooonla annos iendes èxtrahido de 
Portugnil mais ele uiil o quinhentos milhões : a Irieturia não 
menciona nação alguma cjue cnririuccesse outra com seme¬ 
lhante somma. 


i- Eor urna ostulücia áçin exc:mplo na historia universal 
do mundo economícn, toleramos quo nos ministreis iodos 
os oLijectos de um luxo, que é assàs considerável, Á nossa 
cu&in stibsisiem 500:000 Eirlist^is, suhditos de bua Mages- 
tado Dritanuica. As producçõesilos vossos campos nos aíi- 
lueiiluiu; Iendes substituído os nossos lavradoras por cul¬ 
tivadores Jnglezçs. lloje a lughilerra nos submiuiâtra os 
seus grãos, outr’ora consumia os nossos. Haveis arroteado 
os vossoà' emnpos, ao passo que deixamos os nossos cm 
baldio, etc. ele, 

n EOrém lembrai-ves de que, se ves temos ctevado ao 
auge da grandeza, de nos go dc^nde- o despenhar-vos no 
mesmo nada de que vos fizemos ralilr. Uma só lei pôde 
prostrar n.vo&su poder, ou h pelo menos, enfraquecer o vosso 
império. Basta prohibir, sob pena de morie, a sabida do 
nos&o ouro, para que cesso a sua exportação >*. 


“ Porém, não vos illudacs; eu íik rodar o duque de 
Aveiro por haver at tomado contra a vida do rei e poderei 
lambem maudar onfõraar um dos vossus capílãoa se des¬ 
prezar a lei. Ha tempos uns mtmurrhias. om que um so lio- 
íhom pôde rnuilo : nau ignoraes que EramwU, om qualida¬ 
de de protector da republica, mandou executar o irmão do 
bua Magcsiadii Itriíaimiea, por haver assentido a uma 
eommoeao publica ; sem ser türomwel saberei iinital-o, cm 
qual idade ile min Ui lo proteetor de Portugal. Não farei o 
que posso, se fizerdes o que deveis », 

No meio d.o abatimento político a que chegamos, ú 
consolador ainda vèr como outEora nos fazíamos respeitar 
e considerar de uma das jã então mais poderosas uaçoesda 
Eunona. 

U parallelo d'essas épocas com a actuol ó bem triste 
sem duvida; mas no entretanto, que mais queremos nós, 
se continuamos a possuir a amizade tão sincera como des¬ 
interessada d’essa nossa Eiel a Ilíada, a Inglaterra?. . . 

Gemo as cinzas regeladas do graiule ministro de D. 
José i se leria ni commovido nos iecondUos corroídos do seu 
tumulo, se tivesse m podido presenciar Iodas as pbases lan¬ 
ei narilcs pur c|ue téut passado os lírios do nc^so querido 
Portugal, dcfidl que a mune aniquilou aquelle espirito al¬ 
tivo c audaz?i 

HUlHÍíf Jlb. JIcl ÍÍ,| UY 4 . 


SlGNJFTCAÇÃO 

CENTENÁRIO DE POMBAL 

E m tS8o, celebrando o tricentenário do immor¬ 
tal poeta Luiz de Camões^ o povo ]K)rtuguez 
mostrou conscietida da sua vida histórica e deu 
signacs evidentes oic que cm seu seio começava 
a elaborar-se uma renovação de todos os ele¬ 
mentos orgânicos da nacionalidade. As íestus. r d- 
viças em honra do grande épico foram como que 
o despertar do paiz que ha tres séculos dormia 
á sombra das suas tradições gloriosas, enervado, 
abatido, qttasi morto pela acçáo mcphítíca e de¬ 
tete ei a da instruccao jesuítica c do regimen mo- 
narehico, A lo rma por que se manifestou o sen¬ 
timento nacional, ta o espontânea e tão unanime, 
é uma prova bem frisan te e incontestável de que 
a nação portucueza entrou emfim irurn período 
de reorganisaçáo. Mas, como succcde com o cor¬ 
po humano, que não passa, de repente, d’um es¬ 
tado de doença para um estado saudavell sem 
atravessar uma phasq niais ou menos lon^a de 
j convalescença, também na sociedade se da um 
phenomeno idêntico, também" o organismo social 
antes de chegar ao estado <k pleno desenvolvi¬ 
mento passa por uma phase transitória, durante 
íi qual os novos elementos de vida vão trium- 
phaiido gradual mente dos etementos morbidos e 
corrompidos que o estiolavam. À sociedade por- 
tugucv.a acha-se exactainente roeste momento de 
transição. Não devemos, portanto, desesperar, 
nem qualificar de ficticío c 11 luso rio o sincero en- 
thusiasmo levantado por occastão do irLcentcna- 
rio de Camões. As imponentes manifestações 
promovidas contra o tratado de Lourenço Mar- 
ques e contra os jesuítas são symptomas indubi¬ 
táveis de que Portugal entrou no caminho da 
sua revívescencia. A lucra contra os princípios 
monarchico c clerical está travada, e de dia para 
dia accentua-se a força esmagadora e inquebran¬ 
tável das novas idéàs. 

O centenário do marquez de Pombal forne¬ 
ce-nos uma ttova prova do que vímos de avan¬ 
çar. Esta commemoração é um protesto, que 
promette ser energico c dipio, contra o espirito 
reaccionario, embora á príaneira vista pareça a 
gloiíficação do cesarlsmo mais despótico e mais 
revoltante, porque de facto o marquez de lom¬ 
bal é 0 typo púrtuguez, que melhor representa o 
engrandecimento c o triumpho definitivo do po¬ 
der monarchico absoluto. Mas é certo que foi 
também esse grande ministro o iniciador da 
guerra contra a Companhia de Jesus c o primei¬ 
ro que ousou expulsal-os d'um Estado catholico, 
na segunda metade do século xvin ■ c é só sob 
este ponto de vista que sc celebra o primeiro 
centenário do faUecimcnto de Sebastião José de 
Carvalho c A [cl lo. 

Não discutimos aqui os ac tos do omnipoten¬ 
te ministro de D. José, nem indagamos sequer 
os motivos que o levaram a tomar uma altitude 
audaciosa e independente em face dos poderosos 
jesuítas, para nos occuparmos só c exclusiva- 
mente da verdadeira significação d’estas festas 
dvícas. Se é pouco ou nada sympathico o vul¬ 
to notável do marque/, de Pombal, em razão das 
suas vinganças sangrentas e dos seus erros go¬ 
vernativos, é pelo contrario bastante louvável e 
digna de applausos a idéa que a nossa mocidade 
acadêmica ligou ã commemoração dkste cente¬ 
nário, e que se encerra ern tlous artigos do pro- 
gramma: Pedir ao poder executivo o CMmpri- 
maito exacto dos decretos do marque^ de ‘Fom- 
bal e Joaquim Qânímtio de c 4gmar, L -r respeito 
de todas as ardeus religiosas, e a impecção rigo¬ 
rosa do eus hl o para obstar aos progressos da 
reaeçãü religiosa. 

Nkstas poucas palavras está a comprovação 
de que o centenário do marquez de Pombal é 
mais um symptoma da reorganização nacional, 
que tende d effectuar-se peta eliminação da rea¬ 
leza c de todas as influencias religiosas. 

1 SS 2 —7 de março. 

TeiIxcira Bastos. 
—mu*— 

N o XVIU século era chegado 0 momento de substi¬ 
tuir u siótadurft tLcologíoa pela dictaduin aocío- 
cratioa ; leto è, por um governo quo mantivesse a or¬ 
dem material e j^aranliâsc a plena liberdade espiri¬ 
tual, swpprimiíidy teúíiu ojs privilégios. Pombal L&ve 
a gloria &e oenoorror cjuanto em si eoubo para este 
resultado, Eis 0 que o constituirá etemamente um 
doa bunemuritoa da humaBidade. 

Hayuuxdo Herdes. 


HAHQUEZ BE POMBAL 

E u desço e v. sobe—rospunâura 0 marquez de Pom- 

EjiiJ a um H(LiIüi:il. que. subindo, 0 iulerrogára nus cata¬ 
das do Paço, jjçdtiido novas do rei.., 

Wrtugal, que lanto i%ceti> descendo 0 minis iro, hoje, 
que dite sube,subirá também?í... 

No tempo do marquei ('uinprii-re pára não k^islar, 
hoje toyisla-so pira não cumprir.., 

LftOíf.vh&o Tübrbs. 

POMBAL 

O s homens, ria sua pluralidade, siio uns 
transitórios elubóradores de resíduos; 
aqudles que, além doa resíduos, elaboram 
idéas, — sào os que constituem a historia e 
se incrustam nklla á perpetuidade. Façam 
abstraeção dos liomeris excepóionaes, e toda 
a historia da humanidade se reduzirá á sim¬ 
ples definição zoologica; « Homens — ani- 
maes ma tu mi feros, da ordem dos pri mates, 
família dos birtianea». 
lüo de Jsimiro, IMi. 


0 MARQUEZ DE POMBAL 

E ntre os grandes homens de Portugal oceupa in¬ 
contestavelmente ú priiíioiry; iugár 0 marquísz de 
Pombal, que, nu opiniKú do principo du Metteinick, 
foi utu dos vnltoa mais notaveía ao seeulo xvjii. 

Co ui ter sido uru d f esses genica que raro a |>pa¬ 
re ccni no mimdo pôlitico, reunindo a altivez e im- 
plncubilidado dos Kicholieu, a subtileza c u^tuda 
dos Ma/urini 0 a obstinação 0 audacia dos Albero- 
uij não nól-ú apresenta innnaeuíado a historia im¬ 
parcial; mas os erros que coiiimettou, romiu-os 0 
õiiiincnte estadista ])0r aetos de serisoludo patridtia- 
iitõj com que salvou aua niiràü do total aviltamento, 
vencendo sérias tlíífiouldadcs que se oppimham ao li¬ 
vre exóreioio dc sua autoridade, 

Quando acontece subir ao poder um homorn de 
caracter energico, firme oni seus dosigníos c que 
nada d capaz de arredar do cantinho que premedi¬ 
tou trilhar, esso hoineiu arrasta facilmente os outros 
oiu sou seguimento, Us que so reheUain contra elló 
são esmagados, e os descontentes limitam-se a miir- 
murações inúteis j os homens activos convertem-se 
em inãtrumentus n'cssa mão robusta que regula to¬ 
dos os movimentos da machina social. Tal foi Se¬ 
bastião José de Carvalho e Jídlo,, innovador atre¬ 
vido 0 perigoso, subjugando a aristocracia facciosa, 
destruindo o monopólio pedagógico 0 0 mercantilismo 
da Companhia do Jesus, para dotar o povo com in- 
atitalções que tinham cm si as fontes do mais vasto 
progresso. Oomiiicrcio, lavoura 0 industria, exerci¬ 
to, marinha 0 justiça, governo civil c oeclosiastico, 
tudo recebeu nova orgamsÉição, cm tudo se assigna- 
lou o dedo dó gigante. 

Acima de todo 0 elogio está 0 tino financeiro do 
infátigavel administrador, Apesar da rcodificação 
de Lisboa, estÍDCção dos jesuítas, estabelecimento 
de írmmueras fabricas, escolas publicas e institutos 
pMLanthropiçoei, reforma dos estudos c guerras que 
occoiTeram uo sou tempo, deixou, ao sahir do mi- 
uisttírioj quarenta o oito milhões dc cruzados no 
erário real 0 trinta nos cofies das decimas, riqueza 
que jámuis se tinha ajuntado desde a descoberta das 
| minas, 

0 mais belto titulo dc gloria do grande marquez 
é essa serie de projectos que ideou e realisou por 
todo 0 reino para inaugurar um &yeterna completo 
de eduèayão moral, religiosa e social, fazendo vir 
do estrangeira os Vaudelli, os Franzi ui, os Dulla- 
bcllas, os BJ ascos g outros que collaborurúm na re¬ 
generação do ensino, de medo que dentro em pouco 
0 gosto daa soiencíaS] letras e arfes se diffuudiu ge- 
ralmento c sábios distínctos as i Ilustraram com seus 
eacriptoa. 

Mal desceu ao tumulo o rei quo, per excépçSó, 
nunca lhe fora ingrato, tseguiu o marquez dc Foni- 
bul caminho do exilio, ondç se filiou ; mas a gera¬ 
ção nacional que nasceu dc sua obra fui a que, en- 
saiíindü-se na sombra como obreira invisível da ci- 
viiisação, velo a fundar os gloriosos movimentos do 
1820 cm Portugal 0 dc 1822 no BraziL 

Credor da eterna gratidão de dons povos, assis¬ 
te-lhe indubitável direito a alguma das provas de rc- 
eotilieeiménfo que soem dar-se aos bouomoritos da 
patria. 

JILii. iGj JsHtJro. 

De. Josi ; : Manoel GàuOIA. 
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O MARQUE# DE POMBAL 


OS ADVERSÁRIOS DAS REFORMAS 

O homem, a quem a posteridade concedeu o epí- 
thcío de Graw.h ministro cVel-roi D. José i, 
düíxoit asaignaloda a sua passagem mis regíães do 
poder por muitas o importantes roformns, quo ele- 
varaiu Portugal ao uivei das ua^Uea mais cultas o 
respeitadas d'aqueüa idade. Pordua, ac esse ministro 
foi grande pela eiíquuzu gloriosa, a que mcltcu 
hombiOs, ít grandeza do seu nome foi ainda maior 
peia lucta gigantesca etn, que se empenhou, e de 
que siildu vencedor, para realisar uquellaft reformas; 
pelo acerto o promptídíto das providencias com que 
acudiu a Lisboa, prostrada por um htu-rivel císta- 
clysmo. e pela rapidez com que a fez resurgir den¬ 
tre as ruínas, mais formosa do que outrorn. 

Chamado aos censellios da corda, logo que el- 
rei D, José empunhou o sçeptro, Sebastião José de 
Carvalho e Mello encetou com passo firme, e seguiu 
Avante com animo resoluto, o caminho das reformas 
em todos os ramos da administraçíío publica. 

Foi uma verdadeira revolução social iniciada 
polo governo; e que mais havia de fer, forçnsamen- 
te, como teve, o seu complemento—a implaiitaçao 
da liberdade. 

Essa revolução provocou a mais tenaz resistcii- 
eia das classes e corporações que se sentiram feri¬ 
das nos seus privilégios o regalias, ou no predomí¬ 
nio a que estavam âfiqitas. 

A nobreza foi a primeira a enristar n lança con¬ 
tra o ministro ousado. Oppoz-ee desde logo franca 
q aberta mente á torrente dos novos princípios cons¬ 
titutivos, que dimanavam da coroa, tendentes fI al¬ 
forria do terceiro estado, e á coiisóli dação da auto- 
ri elude real. E, quando viu baldado o seu esforço,. a 
parte da nobreza que mais facilmente so deixou ar¬ 
rastar pela violência das paixões recorreu primeiro 
As intrigas e uincli inações com o d tu de deseoncei- 
tnar o ministro e de amedrontar o soberano, de¬ 
pois si conspiração contra a vida do rei. 

Ao At tentado mal anccedido cm a noite de 3 de 
setembro clc 17õ& seguiram-se, com curtos inter- 
vallos, a, prisão, coudeiunação e execução do duque 
d’ Aveiro, dos marquezes de Tavora e dc outros fi¬ 
dalgos e populares, uecusados de regicídio, 

A opposição da nobreza ficou afogada no san¬ 
gue d r aqucllfts míseras victiiuás. Mas outra so er¬ 
gueu lego. ainda mais forte pelo vigor e tenacida¬ 
de das intelligcneiíis que a dirigia;ti, e pola cffica- 
cía dos meios dbteção dc que dispunha. 

Esse novo e mais potente adversário foi a Com¬ 
panhia dc Jesus. Os T filhos de Loyola, que soube¬ 
ram com arte c perseverança, no decurso de dous 
séculos, nssenhorear-se, qnasi geral monte, da edu¬ 
cação da juventude, e assentar solidamente a sua 
influenciapor meio do confessionário, no seio- das 
famílias, incluindo a do preprio soberano; que para 
chegar mu a esto fim, lactaram com tenacidade., no 
principio com o povo, que instmetívamonto os repel- 
lia; ao diante com a universidade de Coimbra, que 
os guerreava por causa da universidade d’Evora, 
por elles fundada; e depois com a inquisição, que 
tinha ciúmes o se temia do seu crescente poder; os 
jesuítas, finalmente, que saturam irinmphantes tlW 
âas luetas porfiosaa, — antevendo com a sua subtil 
penetração, que o ministro arrojadíssimo minaria 
polos alicerces o poderio, e talvez a existência da 
Companhia de Jesus, — trataram de o combater a 
todo o transti. 

Arcando nas trevas com o colosso que os asso¬ 
berbava, eonsoguiram por do seu lado dous auxi¬ 
liares importantíssimos: a rainha D. Maria A ima 
Victoriu, esposa d f d-rci D. José e o infante D. Pe¬ 
dro, irmão do monarcha, e mais tarde rei, pelo seu 
consorcio cora a herdeira da coroa. 

Com taes adversários parecia eclipsada a boa 
cstrdh do ministro, o certa a sua queda. Escure¬ 
ceu-se, não ha duvida, o horisonto polt(ico, e não 
tardçm a rebentar a tempestade, mas es seua raios 
sémen te derrubaram a poderosa Companhia de Je¬ 
sus. 

TrmmpMra o marquez do Pombal do seu mais 
perigoso inimigo. Tiiuinplnlra, não domandoJhc 
simplesmente a resistência, cerne domãra a da no¬ 
breza, mas sim aniquilando-ü pola expulsão do 
reino o sequestro dos bens. 

Não se julgue, porém, que esta vietoria deu so- 
cego ao paiz e tranquill idade ao ministro, desaf- 
fruntáüdo-Jho de tropeços o caminho das reformas. 

Os gemidos dos justiçados no largo de Bolem 
ainda eehoavam pnvoroanineiite no seio dc centena¬ 
res de famílias, aecendcudo cm todas edios implacá¬ 
veis, e em muitas o desejo dé vingarem o sangue 


dos parentes, ou dos amigos, ou dos amos, derra¬ 
mado com ignominia, o no meio do eruelissimos tra¬ 
tos, pela mão do carrasco. 

A Companhia de Jesus, qual arvoro gigantesca 
o frondosa, robustecida por um solo fértil, e por 
beinfnzejas atiras no correr de séculos, agora fíer- 
rubada pelo tufão da política, deixara o reino alas¬ 
trado das suas raizes, arraigadas nós peitos c nas 
consciências, não sé des fidalgos, mas também dos 
populares. Não foram os únicas a lastimai-a os que 
tinham sido instruídos nos seus eollegios, e que en¬ 
tão oceupavam cargos eminentes nos diversos ramos 
da administração publica; também deploravam à 
sua desttppurição todos os que recebiam dos jesuítas 
direcção espiritual, ou conselho nos lides difiiceis da 
vida, ou conforto e auxilio nos lances do infortúnio. 
E não ora pequeno e numero doestes. 

Ao abalo produzido em a nação por estas diuts 
catastrophyg, precedidos dc perto pelos horrores do 
cataclj&mo, que destruiu Lisboa no 1.* de novem¬ 
bro de I7r>f), acresceram ainda novos motivos de 
desgosto publico, por cousa das dissensões do gover¬ 
no eom a cSrte do Ruma. 

Eoi n f estas eircumstaneias gravíssimas, que se 
levantou diante do ministro destemido um novo o 
mui temeroso inimigo, que atd eis tão presencedra, 
em calculada indifieronça, es reptos da nolsrcza c 
da Companhia de Jesus com o poder real. Esse cam¬ 
peão novel contra as reformas c contra o reforma¬ 
dor, era o tribunal do Santo OfTicio, 

Confiado no terror, que a todos inspirava aqtiel- 
le terrível tribunal, e crendo que as suas humani¬ 
dades de principe o punham a coberto das iras do 
ministro omnipotente, o inquisidor geral, TL José 
de Bragança, filho legitimado d'eí-rei D. João V, 
d 1 aceordo com todos os membros do Santo OfBcio, 
a tacou de frente o governo, com desacato da auto¬ 
ridade régia. 

Fois também dos-ta vez ficou triumphaüte o 
marquez de Pombal. O inquisidor geral D. José dc 
Bragança o seu irmão í>. Antonio, a despeito d:is 
diligencias empregadas pela rainha e pelo infante 
1 >, Pedro para valerem a suas altezas, foram des¬ 
terrados para o Bussaco, onde expiaram cm rigoro¬ 
sa reclusão o arrojo dc se atravessarem ante cs 
passos do ministro reformador. 

Ko meio de luetas tão continuas o obstinadas, 
o ao embate do tão grandes o oppostos interesses, 
acoondcram-se as paixões. Os odies e 03 desejos dc 
vingança levaram a eoinmetter excessos e violências 
aos quo sentiam referver-lhos no peito, eom maior 
força, esses ruins sentimentos. O ministro, quo pro- 
YOcára eom as suas reformas a guerra tão übstina- 
da, não podia eximir-se, como homem, ao influxo 
malcfieo das paixões incendidas. E innegávcl, que a 
justiça algumas vezes se tornou cruel, assumindo 
em outras éceasiões 0 caracter de vingança pessoal, 
Mas ainda assim, para avaliar com verdade e re- 
ctidão esses íictos, que os seus adversários lhe lan¬ 
çam em rosto, como nodoas que lhe mareia m a glo¬ 
ria, é necessário julgai-os em vista doa costumes, 
das ideas e da legislação d’essa época, c em face 
da opposíçãü que os seus inimigos, lhe moveram. 

fie aquetles actoá constituem cores escuras na 
biographia do ministixi e no grande quadro histó¬ 
rico, que denominamos reinado do D, José i, é cer¬ 
to, 6 indisputável, que os claros, quo iIlustram 
aquella biographia, c quo 1 Iluminam este quadro, 
brilham e fnlgurãin 11 a historia de Portugal cora to¬ 
dos os resplendores da gloria. 

- *ms~- 

O marquez de Pombal não sé foi um grande es¬ 
tadista, mas um dos mais notáveis homens 
do século XVIIL Restaurou a prosperidade da sua 
patria, grangeou-lho 0 respeito e acrescentou-lhe 
a importância, comprimindo as facções, favorecen¬ 
do 0 commerciOj desenvolvendo as industrias, se¬ 
gundo as idéas então em voga. 

Se quiuhoou e seguiu, como era inevitável, al¬ 
guns dos preconceitos eeonomicos da sua época, 
muita vez se lhe adiantou em ac Los notabilíssimos, 
que ficaram mouumcntos immorredouros da sum- 
ina perspicácia e alcance do seu espirito. 

Bastaria para lhe glorificar 0 nome 0 decreto 
chamado dos Índios. 

fiíau grado á perseguição tenaz e cega dos 
odios, sublevados em 27 awios de governo e de lu- 
cta, a posteridade presta honrada c honrosa ho¬ 
menagem ã sua memória, vingando-a de 3 ff contas 
imnierccidas — e elle merece a justiça da posteri¬ 
dade I 

Paris, d da marco dc líSt. 


O s estadistas da escola do mangues 
de Pombal representam na histo¬ 
ria as drcumstancias attenu antes do 
despotismo. Com elles a tyrannia go¬ 
verna melhor. Sem elles a liberdade 
triumpba mais depressa, A mim, pes- 
soalmente, como a tendencia do meu 
temperamento é para amar aquelles 
que admiro, taes homens repugnam- 
me, porque, por mais que os admire, 
nunca os posso amar. 

Ram alho OktíGaõ. 

O MARQUEZ DE POMBAL 

Q uctn estudar, memo supcrfiçirdrncnte que Síria, a $<>- 
ciccíydu portuguesa tia primeira meta de de sccu- 
lo wjiij fica assombrado diante tía espantosa energia que 
seria precisa a um homem $6, para luciar braço a hraco 
eom essa sociedade, corroída por todos os viejos do fa¬ 
natismo c da ignorância, e impellil-a n'um esforço her- 
Culco para a vida da civllisaçáo do seu tempo. 

A administração imelLigerue e vigorosa do marquez 
dc Pombal constituc na historia da vida portuguesa um 
verdadeiro pcriculo revolucionário. Tudo se modificou, 
re fundiu e transformou sob a mão robusta e nervosa 
d'aquelle plebeu nobilitado. Não houve uoi ramo de admi¬ 
nistração publica, impostos, coÉonbs, exercito, instrueção, 
industrias, couFimvrciLj, aerícuiiura, que escapasse ãqudla 
prodigiosa actividide rüfoimadora- 

Heformou tudo; mas de toda essa admir.ivel série de 
reformas poucas sobreviveram ao homem extraordinário 
que as concebera e executara. 

A enchente de fanatismo e de estupidez beata que 
alagava o paiz desde 0 reinado do piedoso L>. Joio m, e a 
que 0 marquei de Pombal conseguira pôr um dique com 
a reforma do ensino e eom a expulsão dos jesuítas, ioun- 
dou de novo 0 paiz logo depois da inorte de D. José i, 
qnc foi também a morte política de Sebastião José de 
Carvalho- A fradaria crapulosa e bruta, contida em res¬ 
peito pelo tagante vingador do implacável ministro, cujo 
olhar terrível e frio os fulminava de terror e que otisdra 
mandar queimar em pk-no Rocio um velho jesuíta tonto 
coro as vestes da ordem para as extinguir pela infamia, 
desarmado esse braço e apagado esse cToriosò olhar, gru¬ 
nhiu de contentamento bestial c espamou-ss de novo ãs 
soltas por todo 0 paiz como uma enorme manada de cer¬ 
dos esfomeados I 

Então nada escapou ã desforra da estupidez opprinri- 
da por quast trinta a mios d’nm governo imdíigente e se- 
vero! E ia. grande obra do marquez restou apenas o que 
a voracidade fradesca não pòde roer ou digerir. 

É que as revoluções, pérú serem fecundas e duradou¬ 
ras, precisam de ser subterrâneas como os terremotos. As 
rücotuçóes que vem do alto podem r-evolver a terra, mas 
náo fecundam o sóto. Revolução tí synonymo dc crençãOj 
e 0 poder 6 impotente para crear; apenas pâde educar. 
Sé a grande alma do povo tem em si, como o inar, de que 
é. a imagem na ordem íntelleclual, o segredo mysierioso 
da vida. 

Ê isto que torna perfeitamente pueril e cstcril a ve¬ 
lha theoria d 05 grandes homens. Os grandes homens são 
apenas os representantes d h uma grande opinião, õs inter¬ 
pretes d’uma ideia fecunda e luminosa, crestas que agi¬ 
tam de quando em quando a consciência humana na ges¬ 
tação dolorosa do progresso. 

Assim ioda a obra reformadora do marquez dc Pom¬ 
bal, porque lhe faltou o apoio da consciência popular, 
explorada, corrompida e bcsiialEsada por duzentos annos 
d : um despotismo inepto c servil mente curvado ante a fe- 
ruta lheologica do caiholicismo romano, veio ao chão e 
desfez-se ein destroços, logo que a morte gelou o braço 
robusto que as amparava. 

Quer Esto dizer que foram Ente Eramente este reis os 
esforços do marquez de Pombal em prol da regeneração 
economica e da emancipação intélléctual do seu pai?. ? 

Não quer. Ha uma acção governativa que deixa sem¬ 
pre profundos vestígios nu consciência dos povos sobre 
que dia se exerce, e a acção educadora da ínstruceão po¬ 
sitiva ou seíentiftcae da iniciação civilisadora peio fomen¬ 
to industrial; e essa exerceu-a Sebastião José de Carva¬ 
lho com uma energia, com uma dedicação e com uma 
persistência, que constituem 0 seu melhor c mais glorio¬ 
so titulo ao reconhecimento dos seus compatriota5. 

.Mas bastaria aqucILa guerra de gigantes que elle sus¬ 
tentou a peito descoberto contra a Companhia de Jesus, 
prohibmdo-lhe o ensino e toda a interferência nos negó¬ 
cios do listado até a expulsar do reino e seus domínios 
cm í/Vjj concorrendo poderosamente para elhí ser extiri® 
cta cm"r77a pelo Papa Clemente kjv, para dar jus ao mar- 
quez de Pombal a ter o seu nome inscripio no livro Tou¬ 
ro da civilisação europeia. 

Expulsando os jesuítas e insurgi mlo-$c ejicrgiçanien¬ 
te contra a ipsupponavel insolência pontíficía, expulsan¬ 
do um anno depois o nimeio cm Lisboa, 0 marquez dc 
Pombal assentou definUávamente as bases da nossa eman¬ 
cipação intellectual, tornando possível a iãrga acção re¬ 
formadora de MóuSiilho da Silveira e a extineção das or^ 
dens religiosas pelo decreto de cS de maio dc [SJq- 

li esta acea.0 revolucionaria no ensino, este largo im- 
ptilho dado ã emancipação do espirito nacional^ anesthe- 
siado por todos os philtros- do fanatismo, que indulta 0 
ratide marquez de todos os seus errqs^ como estadista e 
e todas as stias violências como político, e que o toma 
gksriosamcnte odiado pela raça ineMtinguivcl lIos fanáti¬ 
cos, de que foi o heroico flagclló pelo espaço, infelizmente 
bem curto, de vinte c sete annos. 

Figueira da Foz. 

ALtx^iUKc ua Conceição- 
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HOMENAGEM AO MARQUEZ DE POMBAL 


os detractoh.es de pombal 

P &recm-Dos que depoía ctc cem annos decorridoâ 
por aubre o frio mármore de sua sepultura, não 
passasse sequer o menor ycho d'um v< ::úur de odios 
mesquiohos e ruins paixíks; pareci anos até, que o 
adiantado du cíyí lis ação o que as novos ideas cla¬ 
ras e detinklaa tivessem arrancado em todos os ho 
meus tJboje os prejuízos que avultavam em outros 
tempos cm uma sociedade caduca, que de todo so 
esboroou, quando a liberdade triumpliante 3 Iluminou 
com a sua luz a todas as naçãos. Ko entanto, ain¬ 
da boje ha quem julgue injusta a veneração de res¬ 
peito, que se pretendo votar ao marquez de Pom¬ 
bal 3 

Mas quem protesta contra o centenário do illus- 
tro homem distado ? Oa idolos do beateiio, e os 
admiradores dos filhos de Santo Ignaeio I 

IjDIio;|| iimuv-u d-,: Si. 

WmAtfi Imvst, 



Ha indolência falai do fanatismo 
jasia a patria amada de Camões, 
e com Àutos-de-fé e procissões 
sepultava um passado de heroísmo. 

Reinava o mais abjecto sensualismo' 
os jesuúas e o rei, entre orações, 
torturavam o povo nas prisões 
do Santo Qfficio, horror do Chnstianísmo! 

Jã nem havia esp'rança da resgata; 
resignãra-se ao triste desbarate 
o glorioso, o altivo Portugal! 

Mas um vulto surgiu que, da improviso, 
transformou este inferno em paraisd. 
Eterna gloria ao nome de Pombal l 




A CASA Eli IB FAÍIEm 0 SURfEZ HE PfljDliL 


Q uero péla primeira vez vísieji a villa de PuinUnE o depara 
coto á casa t]uo serviu de domicilio pgf espaçe cie cin¬ 
co aimos ao soEiercuio ministro tle D. iosé i, UG|iui$ que a 
morte deste manar cha o fez der ah ir do seu pedestal de 
grawlrta. forçQzanieme fie a contrariado ca sua espeetaliva. 
li: não é porque as aUi;raç«es subsequentes lhe tenham rou¬ 
bado u eara&ler primitivo: parte d;sü jauellas u da disposi¬ 
ção exterior conserva a apparôueia antiga, e hem ntuítra que 
esta habitação húitca foi tiiais que niedíoeré para um homem 
abastada. 

Coutam que, sendo propriedade do conde de Castdlo 
Melhor, cslu ?u não prestou a cedei-á ao$ desejes du mxr- 
quGz: Pombal não insistiu e fez edificar acadéa do villa eni 
posição que lho obstruísse u frente. .Mais tarde obteve-a, e 
cem cortesa a manteve no estado em que a encontrou, 
absorvido, cento andava, nos cuidados da sua desgraça. 

A casa. sufllciontemente extensa, está hojo fraccionada 
e em poder de diversos particulares. Em parte d Vila, |x> 
061]!, 0 que de mais notável se olfercce á nessa curiosidade 
d o aposento em que. é tradição conslanto, o marquez de 
Pombal morreu- li uma quadra acanhadíssimo com uma só 
janellâ gradeada- Sm outro tempo nlo poderia ler sido maior 
porque as paredes divisórias sue talvez as antigas; e, sen¬ 
do assim, pôde c<mi probabilidade apontar-se qual seria a 
posição 1 to leito, A segura e apartada grade de ferro que 
defende a janelln, exprimindo unta medida de prudência, õ 
um testemunho valioso em garantia da tradição. 

As vindictas dos presos datado, postos em liberdade 
logo que a herdeira de JJ. José subiu ao itirono; a reacçlo 
muito natural que soerguia contra a epprqssão [rasada, no 
momento em que se abriam os fortes das Maias e da Jun¬ 
queira: a exaltação popular contra, o warquez, assoprada 
pelas instigações elerfraes, que mostravam compassivamon- 
te todús 0 * indultados come as victímas impeliu tas de des¬ 
potismo e da inii[uidade do valido preponderante, tornavam 
esta precaução indispensável. 

Já quando o marquez, depois do receber a exoneração 
formal do seu cargo, viera de Lisboa para Pombal, se jul¬ 
gou necessário que uma força militar o acompanhasse para 
o proteger das iras populares. 

Entrando na estiei (a câmara- nua evocação intuitiva 
nos representa aos olhos do espirito as lastimosas peripé¬ 
cias que ahi tiveram lugar! 

Vaquei] a aleovu foram péla primeira vez recebidos pe¬ 
lo nmrquoz enfermo e alquebrado os deus emissários encar¬ 
regados do iiiiesitcmario- destinado a esclarecer 0 processo 
jurídico que lhe move ram es seus adversários, areusando*o 
do toda a ordem do dclíctos o, rnais que tudo, dos crimes 
da peculato que a sombra da autoridade regia oxarcéra. 

A dous dos seus mais encarniçados inimigos iinbain 
confiado es ti missão, que cllcs desempenharam conto um 
pretexto pxra represálias pessoacs. Xa sala próxima, qiiasi 
durante sete mezes causecutivos., o dh-truLoraJílvo e omnipo¬ 
tente do reinado anterior foi apertado n'um intumigaLurio 
eavífioso, em qm^ acobertados com asexigcncías d urn pre- 


resm friminai, os dous ad 1 versar ioa cevaram n'e 31 e a sanba 
des seus odios. 

Foi alli na saia oonligua a esla camara que aquelle ho^ 
mem imperturbável, que m decadência., cotuo em todos os 
lances diJTIi/eis da sua vido. mostrou seuipre n firmeza de 
que era feita a sua grande atmaj aqueilt liomem. que de¬ 
pois do passamento ito rei, no meio dos clamores e da re¬ 
provação geral, simplesmente para revolverem espinhos os 
que lhe eram adversos, cúitllniicii inalterável, frequentando 
os regias paços, sem querer abdicar ;is suas funeç^s deso- 
eruEurio ú Estadm aifrouiando LlesdeiiEiosanietítiA as satyras 
e as vaias dos eorUíüãos que o detestavam, e ató dos pró¬ 
prios que pouco antes roçavam na sua presença a face pelo 
eliâo: - foi alai nbssa saia, dizemos, que 0 marqnez na ulti¬ 
ma séssjio do sou interrogatorio se deixou vergar ao peso 
da sua adversidade, cahiudo de toda a altura da sua ittdi- 
vidualidade até á huEiiilhação de implorar com supplicas 
chorosas a clemeiioia e a eompaixão da minha, para quo lho 
valesse na ainirtiva posição em t|ue se adiava: 

E desoladora esta scena, em que um grande homem 
desmento um passado de corajosa altivez com um ado de 
pusülammidade I 

Al ti inutilmente Linha cogitado c escrlpto corri todo 0 
fei e veheinencia das offensaa quá rerePora os- extensos e 
euergieos Jibellos, com quo atacou a nova adniini sirapo, 
sob n fôrma du coiitrarhi4Jade, que oppunüa aos processos 
judiei aos que o assaltavam. 

1 ’iiiahiienie. a ha tido peleis contínuos dçsgoâloa 0 peles 
padedmeiiEus do lepra 4jue )he dilaceravam o corpo, fei ai li 
que cllo roce Leu o mais pí L e funde golpe — 0 decrôlo que u 
declarava rén e m. recedor <k- e&mptar castigo. 

O doluroso ahalo, que proauziu no seu espirita pundo- 
norOftó 0 ríspido esta ultima aEfronia, uia] poduvia ser sua- 
visado pelos carinhos da espora e das til lias, qm wviim íjíse:- 
jiartíceis du *ch teito, come oIJe mesmo 0 diz. 

Pouco mais do oito Eiiezes sohrevsvcut a ‘um a quarta- 
feira. ít de maia de 17 há, pias suis heans e meia da tartEe, 
entre uqueJIa* quatro paredes quo poucos passes deixam 
mediar, cxhaEou o ultimo suspire o emniiiotente ministro, 
cujo nome eehoava em iodo o reino com o terrível presti¬ 
gio da sua juslíça poli tsea. — 0 maior vulto portuguez dos 
tempos modernos, ü estadísla enorme quo com o ioipulso 
da sua voiiEade sustou 0 ruiueso ahatimeuto da nação e 
inaugurou uma nova época do dvllisadpra roorganisação 
o progresso f 

i) cada ver foi embalsamado e deposto na igreja de San¬ 
to Antoiiio, hoje conhecida pela denominação da Senhora do 

Cardai, 

As honras fimebres, às quaes assisliu o Itispo da dio¬ 
cese 1>. Francisco de Lémos, quo se conservou liei à grati¬ 
dão que lhe devia por u haver elevado ás suas dignidades, 

. foram celebradas com grandíssimo concurso de povo e inuí- 
! ta clerezia, 0 0 elogio eominemorativa, que passa por um 
modelo du geuere, incitado por ír. loaquim de Santa Clara. 

Ainda os seus inimigos não descançaram, e da pompa 
ftincraria cxtraüiram novo pasto á sua vingança: o minis¬ 
tério dirigiu censuras ao bispo tle Coimbra, 0 mandou o mon¬ 
ge bonedietino desterrado pura o mosteiro de Tibles ! 

Eeii IboEi, no dia 1.0 ih: junho, foram os despojes mor- 
taoa transportados para Lishoa, onde se encontram hoje. Ü 
esquife, onde estiveram abrigados por setenta e quatro un- 
itos, ai mia ?e mostra cm Fambal : é umjiJo e medo de çom- 
primomo um metro e oitenta c oito cenfimotros. 

foiíiukirit, riiJiYV 1 ! iti! JíSS. 

A. A- GoííçalviíS- 

A s minhas actuaes occupgções náo me permit- 
tem acceder ao honroso convite do Club de 
rluatas ouanabarcnsi: de coUaborar paru o jor¬ 
na] commemorattvo do centenário do marquei 
de Pombal. Se éu tivesse tempo para escrever 
alguma cousa* desenvolveria as idéas contidas no 
seguinte trecho d’um livro qye acabo de publicar 
com o nome dc Questões de política positiva; 

* PfjrLiicía! teve o seu Pombal, como a Hes- 
panha o seu Carlos m, como a Áustria’ o seu 
imperador Josc li, como a Toscana o seu gran- 
duque Leopoldo- Estes notáveis estadistas nao 
pode ram lucrar efficazmente contra a corrente 
que trazia o impulso de dous séculos. Mortos eL 
les, as cousas continuaram a tomar o antigo ca¬ 
minho, até que o vento das ideas modernas, ori¬ 
ginado nus tempestades da revolução francesa, e 
meio século de luetas transformaram a Euro¬ 
pa». Pag, 94 . 

Lisboa, 6 de março de iSSi- 

A. de Sérpa* 


--«t-lt-í*— 

S ão tãú mtillipliccs t variadas as ffiipdes ífeste 
grande gemo, o marquei de Pombal, ua resolução 
de tio graves o profundos problemas sociaea e polí¬ 
ticos andou ellc envolvido, que boje, quando o que- 
i remos encarar à luz do nosso tempo, ao enxergar- 
mos-lhe alguma macula e defeitos na sua prodigiosa 
obra reconsiroetora, nao podemos deixar de lhe ré- 
conhecer os altos predicados d’am homem que foi 
eminente na soa époea, c que é e serà grande e um 
dos maiores entre os maiores vultos da historia» Ou¬ 
tro qualquer, a uão ler os largos homhros doeste va¬ 
lente atlilela, surcumbiria veuuidu na sua tremenda 
batalha contra o fanatismo o a inquisição, ou em 
meio d 'estas porfiadas luetas deixaria de voltar os 
seus cuidados para os negodos que ruais interessas¬ 
sem 0 paia. 


Assim imo procedeu o marqnez de Pombal : nm 
quanto os seus Implacáveis adversários o julgaram 
embebido nas peripecías íFesse terrível e: perigoso 
combale, elle, rodeado dos homens da suã confiança 
— que infelíztnenLe não são tão conhecidos coroo de¬ 
veríam sd-o—consultando-os, ouvindo-lhes os con¬ 
selhos e attendemlo às suas objccçoes, tratava de re¬ 
modelar e reconstruir a sodedade de seu tempo, ras¬ 
gando tom a sua mao vigorosa o índice, proscreven¬ 
do 0 melhodo jesuítico do ensino, dando impulso ã 
iustrucçãü, incitando o commercio, animando a na- 
vegação, creando fabricas e industrias, dísciplíuaudo 
0 exercito, e eolonisando o ÍSrazil. 

Esse homem, a quem injusta mente Vollaitc cha¬ 
mava uni tyranuete, que, ua rude linguagem do po¬ 
vo, tinha peílos no coração, que ntyj trepidava em 
fazer espadanar sangue para ter a alegria tle ver 
vingar as suas idéas, leve momentos na sua vida, 
em que sobreexcedeu cm estatura os mais eminen¬ 
tes homens do set) tempo. As leis do i 7 GI c I77i.t, 
em que se declaram livres o.s negros que dexernbar- 
qnem no continente, c os li lhos de mãl escrava, no 
reino, sô ellas bastam para dulcíficarem t> terrível 
aspecto da lendaria figura do marquez, e p^ira o 
co I locarem a par dos grandes bem feitores da Huma¬ 
nidade. 

Por isso, quando ouço alguns intransigentes reac- 
eionaríos combaterem os aetos d'este homem, e con¬ 
dem íutretn a sua vida, e a sua política, e o seu fe¬ 
roz despotismo, eu, evocando aquollas leis humanitá¬ 
rias, fico pensando no sagrado minuto em que ei lo 
foi bom, generoso e humano, c bem digo enlcrncd- 
damenio a sua memória. 

Lísboáj iinta-ço dc l!S8a. 

-UM- 

0 MARQUKK DL POMUAL 

^fés-í i.1 Sí CiLii rjtiNví Jí uma hiiLm jwfivnsrt.- 

í.1,4 ( i A. 

h a tiAa. a Ari.» ü: i Úl.nil-r a^[Cí h 'íí, 

Juamu. 

-í*l — 

Â Etcçíia t)é Pombítí 

O Tti,irquf!g do Pombal combatendo o poder da 
ariâtocnreía e do elèricalisino que oia o tinham 
na ímmobilidade o regímen catbolicu-feudiil, f:tvo- 
recia a eu-iiseícíiieia c nobilitava a plebe: annuLian¬ 
do a realeza hereditária pela irupi do puder ru- 
perior do mmislorioj anmmdnva o advento das in¬ 
stituições liberaes, que lião de ceder peranto a ver¬ 
dadeira soberania popular, livro do sophiiuúas. 

N^esto momento em que os jesuítas ainda pre¬ 
tendera subjugar os rois, os estadistas, aa cionsoion- 
cins, estendendo-se pelo orbe como verdadeiros abu¬ 
tres da humanidade, a celebração do centenário de 
Forabal, esae gênio reformador do século passado, 
6 uma uílir mação eloquente do dous povos que as¬ 
pirara ;i sua completa liberdade o d civílisação mais 
perfeita. 

Por isso fervorosos crentes, oa amantes do ca- 
thoHcismo, sentem ainda, a cem annoe <le distancia, 
ura iiiunenso tcri-or cora a recordação d P oqiioJJe ho¬ 
mem d' uma organisaçao de ferro, e cujo vulto pre¬ 
tendem vôr durante üh seus agitados sonhos inysti- 
000, como uma dessas horríveis figuras da tragédia 
shakéãpeariana. 

A acção do faviioso ministro de D. José 1 estou- 
deu-se até nos. É, pois, á grande família liberal 
que eumpre abrilhantar esta festa civica, quo fioa- 
r:l na historia as signa la d a como um dos «cus factos 
mais notáveis. 

« LíbEshjü. 

SQfij SLumtiiS#. 

^1» í*- 

Pombal no exilio morre. 

Ninguém o Nero chora. 

Após um ânuo passa um outro armo, 
um século decorre^ 

vem a justiça, e diz: — julgai-o ügóra. — 

E nós—posteridade— 

. clamamos rTurna voz: —«Salvè, tyrannoE 
Da nossa liberdade; 

tu, írum raio dos teus, douraste a aurora! a 
: Lisboa, fevereiro, iSSi* 

F Pauía* 
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0 MARQUEZ DE POMBAL E 0 ENSINO PUBLICO 

D o todas as reformas Iniciadas ou levadas acabo pela |>o- 
deresá e fecunda iniciaUra do Sebastião José de Carva¬ 
lho e Mello, uma existo qm a todas sobreleva —a scculari- 
saçiio do ensino. Da ev pulsan dos jesuítas, doutriuadores 
SCciilarea dó Portugal desde o imuo do s&viita do quínhén- 
tos, foi a reforma do ensino uma eonsoqucncla legítima e 
fatal, Mus íjucüu substituiría em doutrinai nento e luzes* em 
iiioihodo u 4-131 setenria. os conspícuos educadores da moei- 
úade jjlcb&i, do príncipes e nalricios, n’uni rolaneo apeados 
das cadeiras magistracs e dos púlpitos, ao compasso que 
tuna intolerância de Cerro m expulsava dos reglos coufea- 
slonarios o das cedas dos seus collegiosf A cabeça fria do 
estadista e « braço possante do revoliicionnriõ responderam 
ser» donioni á interrogação des Eimides. O mesmo jíenio 
que, das rui nas d'mna cidade condemnada o maldita como 
Jerusalém, fizera, re surgir, couto que maravilhosamente, as 
correclas* pauladas e meuolenas coiistrucçdos da Lisboa no¬ 
va. esse mesmo, cavando bem fundo a separação cu iro a so¬ 
ciedade antiga clerical e privilegiada, galante e devota, e a 
sociedade moderna Imrguéta e militaria, pensadora o pra¬ 
tica, reaiisou em Portugal* que cite reconstruiu desde os 
fundamentos* essa vas la revolução pedagógica e philosúphL- 
ca (pie a França mal pôde levar a rali o um século dojiois, 
já em nossos dias, n custa do sacridcios c reclaroaçíics do¬ 
lorosa». 

Esta prioridade úrn arrancar á ferula jesuULea a edu- 
Caçao da mocidade é ura dos nossos jnais ficllcs ti talo», u 
por ventura o mais virente fimào da corda do marque*: de 
Pombal, 

Cniuo quem adivinhava ha cem rumos o principio que 
mu século depois Júlio Simon havia de traduzir na conhe¬ 
cida lei — - A felicidade dos povos está na razso direet# do 
grau da soa instrucçãou — o luavquez de Pombal que teve 
per contemporâneo;* Kant e Voltaíre, Diderot o DAkmhort* 
qm: fôra como os plúlosophcis franceses educado pelos jesuí¬ 
tas o com cites encarnara a plLÉlosopliin naturalista do sécu¬ 
lo xv] ei, compre [luiideu desde logo ao regressar las suas via¬ 
gens ao òstrangeiro, que as u nicas reformas viáveis háo de 
começar pela educação e iicIós costumes, e por íèío cousa- 
grou 03 seus mais decididos cuidados a refundir o ensino, 
arrancando-o á lutela do quóm o esterilisava urn siihlElezas 
galantes, mas vazias, dçiiioeratisando-o pula diíTusfio, erean- 
do a êseola primaria, nobilitando os professares, que deno¬ 
minou mutres regtQS) estabelecendo inspecçBe», dotando o 
professoral Lo com o subsidio lillerario* lançando as bases 
do ensino profissional, e instituindo na universidade, no 
cohcgio dos nobres o nos Ivcetis os mcíliodos experimen¬ 
tais. 

Para esto «lícito* c porque escasseavam no pais iNjssoas 
que professassem com proveito as nevas f*í&m;iaa, impor- 
to li do estrangeiro professores competentes, como foram 
Cecchi, Framini, VandtlEi, Goüld e ninuingliaii]. para en¬ 
sinarem no lado dos sahíos Montei ro da Flocm c José Anas¬ 
tácio da Cunha. Os collegíos jesuíticos, nomeada monte os 
de S. Roque, San lo Anlao e Arroyos* tiveram novas appli- 
caçõcs; a escola primaria dillunílm-sc pelos centres lecaes 
do alguma importância, estabeleceram -se om todas as vi l las 
cadeiras do latim o porlugnot; orgaiusarain-so Kc cus para 
o ensino do grego, da elnqiumria e da phlloãoplna; e oscs- 
tudus superiores fecundados pula a! la seicncia o provada 
compotonciit dos novos mestres o pelo movimento favorável 
que subia das congregações ora lo ria nas, r iva es da Compa¬ 
nhia, atlhigiramo alto uivei a que haviam chegado uos pai- 
zcs mais liem providos de cultura litteraria. 

A reforma do ensino realísada pelo marquez ó de iSo 
capital importância e f»i levada a cibo em too angustiosas 
cottdiçfScs, que só cila, pçlo arrojo dis pendido e jielos fru- 
ctos que produziu, testaria para absolver o ministro do D, 
Jo^é dos erres e ferocidades que o sou tomperamento 0 le¬ 
vou a praticar, 

Mas pede a justiça que a apothen.se não avolumo tanto 
a esta lura moral do notável reformador, que á sua somln-n 
e ao sopé do colosso pareçam pygmeuí os beneméritos que 
com eSJe cullaboraram na agigantada empreza. Ac lado ilo 
marquez ficam nobre mente, c a hoa luz, os vultos svtnpalhi- 
eos do franciscáno Cenáculo, do oratoriano Francisco José 
Frtdro. dos altos dignitários D. Francisco de Lemos c 11 . 
Ttiemaz de Almeida,' que sabiam Mi to sobrei ntemicram na 
qucstác dn ensino, e do» iniciadores do movimento philo- 
sophieo dViude sahín o plano do marquez: Luiz An tonto 
Verney, Au tonto Munes Ribeiro Sanches, Francisco Xavier 
<lc Oliveira e Alexandre de Onsmão. 

Das reiteradas instancias do frade barbadinho sahiu a 
creação da Jvnf<t Un- prmtiteRcia Ut tararia { 2 d de dezembro 
dc 177 U), assim como do seu Fífdatfeirti tncthodo cte esfu- 
d«j-, eseflpto de Roma em fôrma epistolar, sahiram os fun¬ 
damento» das providencias legislativas sobre o ensino e a» 
bases do fmnoso libollo (|ue âc chama Cúmpfíifljü historie# 
do estífdo do Universidade dú Goim&ra. A eroaçlio do colle- 
afo dos nobres * m um resultado dos cousc! hos do medito 
Sanchas, que Irinta o seis armes viveu cm Paris. à'onde so 
carteava com o marquez, snggeri tido-lho o plano geral da 
educação da mocidade portugueza. 0 caválletre de Oliveira 
ermontrára etn Londres cm líiiotuturo marquez de Poui- 
l>al, e alli lhe manifestaria o o d lo profundo que votava aos 
josutlas c 30 Santo OÍUtio, As »uas obra» de livre pensador 
á moda de Voltai re, lidas em Purlngal c Circulando jior Io¬ 
da a parlo, pirejjararam o espirito do» homens proeminentes 
uc ao depois foram chamados a entender no ensino e a 
frigi l-o pelos novos moldes. Igual serviço deve o paiz ao 
eminente Alexandre dc Gusmão* antigo secretario de D. 
João v, babit dlplomala como Autonia Vieira, espirito dis- 
dpiinado na escola da vída, nas viagens e nos livros, obser¬ 
vador, zombe[Luroc causitco éoiuo Rabcllais, Foi este quem 
preparou pela demolição o terreno onde o sabia c audacís¬ 
simo ministro ergueria o novo o sumptuoso édificio da edu¬ 
cação popular. Sem os osforços combinados d'entes lut* (ado¬ 
re» incansáveis o marquez não venceria a batalha. 

VJmu, jaaiy« líu- JS»i. 

J. Smôis 

— 

0 HÀÍüQliEZ W. POMBAL 

fisssj 

o tlnn nmflntfj iCji hintoriu rclulijO jlkI qui: 

Jilll- Hlll « L JIÍIt> IIIII rH'L. 
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t;í íTcufcuarid òo Marque^ òc $om!baí 

A fi|j»ra-SLT-Eno que este centenário deverá ler para nós 
outro», o» portngurzcs, uma altíssima signíílcaçíio mo¬ 
ral c política. 

Em priJiLcím lugar o marquez do Ponibat era dotado 
de unia vontade de ferro. Superior ao roí, a quem domi¬ 
nava, o sou querer sobertoto mipunha-se ao paiz por uma 
fôrma violenta o inconlâslada. 

Larga e por demais fecunda foi a sua iniciativa. A 
Inglaterra, a egoísta Inglaterra. rcçouhiDceu-lhe o braço po¬ 
tente e, diante do sen vulto niagestosn $ arrogante, eitr- 
vou-se humilhada e appronteniente contrita. 0 jesuLla as¬ 
tuto. encontrando n'ellc um inimigo poderoso, retirou em 
debandada, A instrucção publica receuen ão seu imnieuso 
poder indiscutível um impulso gigante. 0 systema tributá¬ 
rio fui niodolado em novas bases. Em todos o» ramos da 
administração publica, numa palavra* deixou esto bonieiu 
extraordinário as provas mais evidentes c irrefutáveis do 
seu gênio, eminen temente pairiotico e reformador, 

TAel»!!, nsiirço 1883, 

&, li .PhjgalJííEs ^t m. 


S ebastião Josó dc Carvalho eslobetece» systomattea c cal- 
cLiladamííUle o absolutismo em Portugal ; impóz os moí» . 
vexatoríos moiiopolio» oo commerolo e á agricultura; ser- , 
viu-se da luquisiçan para fazer queimar o estonteado do 
Mntagrida: foi sem dó para cem os Tavoras, e fez-se conde 
o marquez: mas lavou todas eslas mancha»—de que não 
estão isentos nenhuns dos limmsns políticos da sua estatu¬ 
ra —com uma serie de medida», cada uma das quaea de 
per si só bastaria para dar nome a qualquer estadista já 
nolavcl. 

Reformou a administração economica c financeira; 
Forliílcoii o paiz o organisou o exercito; 

Reconstruiu Lisboa: 

Reformou os estudos universitários, o derramou a Ins- 
irucçao pelas classes intimas: 

Cortou as rotações com a eórte de Roma, e não rceelieti 
o santo e a senha do snr, de Voltai re; 

Declarou iguacs perante a lei lauto o» filbos das colô¬ 
nias eomo os da métropólc; 

Decretou (fue fossem livres os escravos que desembar¬ 
cassem em Portugal: 

K, eomo se; tudo isto uào bastasse para seu renome e 
gloria, praticou o maior acto dc energia dos tempos moder¬ 
nos : 

Expulsou O 3 j 03 iiítag 

IM.fi*, S do ■ J18?e. 

XiinO d“A&aumpçho, 
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LRAGMENTO 


Q uanto m:iis leio c medito a historia do passado, maí» 
mc ufane de haver nascido réestc século I 
Todos os grandes feitos da humanidade—alé os nos¬ 
sos dias* tiveram, mais ou manos, o secuario fúnebre das 
crueldades 1 

Ne azul rutilante dos dias mais prosperes de todas as 
civiiísaçoes, o espirito da Época punha, como condição fa¬ 
tal, a nodoa carregada e sanguínea I 

D'entre os ma io res homen» de todo» os tempos ]*aro 
seria aquellc quo não praticasse, a par dc grandes feito», 
grandes atrocidades. 

0 marquei de Itombal foi uru grande homem; ma» â 
gua voz e á sua Vontede —quantas vlctimas geinerani eru- 
ciantes agonia» no èrgastulü, no potro, nas aspas, no fogo? 

Era o capricho, — era o prazer ferino d'uma alma de 
tyranno ? 

Não ’ Era uma necessidade do tempo. 

Se o marquez, de Pombal existisse hoje* seria incontes¬ 
tável mente o primeiro homem de es lado da Europa, e o* qne 
houvessem de lhe esere-ver a historia não leríam de lhe ma¬ 
cular as pagina» brilhantes com a chapada negra do pavo¬ 
roso morticínio dn» Tavora»! 

Bem liaja esto século! qms paga nos &eus centenários 
as divida» dev gratidão que lhe legou o passado! 

Item haja eslo scculol qun, no concerto da fejvilisação 
inoderjta, a par de tudo c acima de tudo, forceja por que 
predomine sempre a nota humanai 

Miirpj 7, iB8i. 
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O reformador cio exercito, da marinha e da fa¬ 
zenda; ibgran.de ministro que estancou a fonte 
da escravidão africana e restituiu A libordaílo | ín¬ 
dio americano; o legislador que emanei|>ou a con¬ 
sciência do cidadão, soeu la ri saudo a hi civil e o 
uiisino publico; o homem do bronze que feriu o pri- , 
vilegjo até no altar e nos paços renes; o glorioso es¬ 
tadista e sinistro revolucionário, settti-deuá o verdu¬ 
go, que íTum boatorio foa unta naçuo:—teve como 
rocouiponsa um decreto cm que D + iraiiu i houve 
por bem* a t tendendo aos ano os e enfermidades do 


alquebrado marquez do Pombal, perdoar-lhe as cul¬ 
pas em que incorrera. 

Bem podia o leão moribundo, eomo Strafiford 
sacrificado por Carlos i, exclamar: ÍJqigu&m conde 
do» príncipes, nem d J eJIes espero salvaçuo, 

iiLi> iÍij jATliil». 

í lbíií^LLH4J Íj v Í.4|IAIa1, 
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AS THZOIUAS rOLlTIC.VS DO SÉCULO XVÍÍI 

A unificação política da Europa sob a acçío absor¬ 
vente da Koina imperial, produzindo a extin- 
cfae das liberdade» locaes do ínunieípalismOj foi du¬ 
rante toda a idade média o pensamento exclusivo 
do dons novos podem» quo procuravam néôtaurar a 
tradiçao do império, A Igreja estabelecia a tbeo- 
cracia em Gregorio yii e Itiiiocúncio m, e pela 
adopçao do latim come língua da liturgia, o a pró¬ 
pria Roma ligada ao dominio espiritual coroo sede 
de papado, tudo oouduusia á ambiçae dc submetter 
a Europa á unidade eatholien, confundindo e poder 
temporal no primado pontíficio. As mo u ar duas tor¬ 
nando -sé hereditárias e djnpstícíis, alargaram-se 
pelo regímen tlíi conquista, o visaram tanabem a res¬ 
taurarem o impede universal* sub mo ttendo a Euro¬ 
pa á unificação pditicu, c cerceando a» jnretciisães 
temporues da Igreja. À bistòiia, da idade média 
consisto no conflicto permanente cntixi o sacerdoeio 
o o império* entre as iromunldades e o regaiismo ; 
ainda depois do extraordinário desenvolvimento da 
casa de Áustria, e do predomínio na Europa depois 
da paz de We»tphalia d h uma diplomacia independeu- 
te das intrigas clericaes, ainda no século xvm, bç 
dava caso violento confiicto entre ns raónarckias c 
o idtianiontanisme. Volta ire foi um dos mais arden¬ 
tes propugnado res do rcgaUsmo, proclamando a in- 
dependçncift do» reis da subserviência des padres, 
No meio (Testes interesses dos dous partidos* appa- 
receu Housscau proclamando a igualdade humana e 
a liberdade política: veio completar a obra dos en- 
cy cl opedistas, provocando a explosão rcvõhiciona- 
ria que d o ter minou a ruína do mundo catliolico feu¬ 
dal, Voltai m e Rousseau representam estas duas fa¬ 
ces das (heorias políticas do século xvm j a iaulc- 
pendeucía do poder monarchíco foi reeonbedda por 
todos os grande» ministro», pondo essa doutrina em 
pratica nas suas profundas reformas governativas. 
Mas ll doutrina dn igualdade humana como base da 
liberdade jxditíca, essa foi abafada peles poderes 
publico», e onde quer que cila irrompeu foi sempre 
com a violência da revolução. As duas doutrinas 
penetraram em Portugal em épocas diversas. A so- 
paraç&o dos interesses dn» nioiinrchias dos enreda¬ 
dos snphiumas da Igreja, ora o tiaballto do Voltai- 
re, por onde eomeça indíreetajncnto a emancipação 
do poder civil; os jurisconsultos tornam-se rôgaliê- 
tas } e o» reis fazem-se pbilosophos* como Frederi¬ 
co lí e José il. Kús tivemos sis eoiisequeiicias d f es- 
te facto em Portugal; sem as doutrinas de Voitai- 
re, o marquez do Pombal não se atreveria a ero- 
prelicnder a demolição do poder clerical e a estabe¬ 
lecer a supremacia do filre civil* impondo a indepen¬ 
dência absoluta da realeza, 0 príncipe D, José, 
que segundo Pombal, devia preterir no throno sua 
mat D. Alaria i, morreu premutoramente* envene¬ 
nado pela cabula clerical; pelas sua» intimas reJa- 
çdes cem José n* e jjcIü conhccitnonto das doutri¬ 
nas ceonomicas* estava destinado a ser ein Portugal 
o rm-philtisopbo. Assim, pela sua morte, Pombal não 
teve o seu contsnuador, e o obscurantismo trium- 
phantfi sob a demencia do D, Maria i e aob a im- 
beeilidadc de D. João vi, isolou-no» do movimento 
europeu, até ao anno de 1820, em cuja revolução 
preponderou o espirito de Roussoau. 

Volto iro luctoim para demonstrar u existência 
d'uiíi nuico poder; o marquez de Pombal |>oz cm 
obra este pensamento, destruindo os jeauitas, aba¬ 
tendo a nobreza que se tornára instrumento das in¬ 
trigas da Companhia, e tornando a realeza (Fuma 
independência absoluta, phase indispensável para 
a reivindicação da independência civil. Os grandes 
ministros, como dLÀrgcnson, Turgot, Ohoisenl, 
Àranda c Pombal* pertencem a es»a escola da lín- 
eyclopcdia, como sectários da economia política, e 
baseavam as suas reformas sobro a crítica c eonho- 
eí mento bístoríeo do passado. Servindo eoin sinceri¬ 
dade os seus reis, e empregando os meios adequa¬ 
dos á época, na sua acção transitória simplificaram 
o advento da independência do estado civil o da 
soberania nacional, a que os prOprios reis tom do 
ecr sacrificados. 

Lisboa* março dc 1882 , 
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HOMENAGEM AO MABQÜEZ BE POMBAL 


0 nutrquc^ tte Pombal 


O marrpiez de Pónilíal, truniú lodos homuus verdadeí* 
rainuiife grandes, eia a expressão mais cumptolã o 
mais perfeita do sou tempo. As t\w qualidades o os seus 
defeitos foram as qualidades e os defeitos da sua época. A 
sua concepção do Êstado foi depois a concepção rev du(sio- 
liaria, O í.onImoto saciai, quo veio a sor o EraugEiia da 
Revolução, proicntiu-o o nuirquei do Potiibal. Aumcadilfó- 
fempi foi que o marquoz. niini&lro despolico d'um rei de di¬ 
reito divino, deu ao Estado uma fôrma püpavol o tangi vcl, ; 
eoiisubstancioii-o no vulio magéslâlico do rei: mas essa ‘ 
idéa abüúrvertlo do Estado foi a idea doiuitianie do mar- í 
qnet de Pombal, cotíio foi depois também a idéa domíuan- 1 
te da Rovíluçao, eomo fura a idéa yuerida de Ruusseau, 

A igualdade foi o seu dogma, por i$so equiparou os ehris- 
tãos-novus aos oliristdos-volhús oni Portugal, os gentios 
aos [HM tuguezes na ltn.lia, os índios aos brancos nu 1 Srú^íl . 
por isso deit a libcrdAàe aos uscfíurúS que ptizessem o [mí 
no terreno da rnetropole. O Estado, segundo a doutrina do 
marquüz do Jhiinbal, determinava as culturas, orçava as 
industrias, arregimentava o eotnmerruq, fazia os arruamen¬ 
tos nas cidades e os arruamentos na oi ganisaçaü rumnceb 
rá o ceuiiuiuica, dava a estes o euinmereio do Para e do 
Maranhão» àquolle® o do Pernambuco e de Parahyha, a 
outros o dos vinhos do Douro, como agrupava os ourives 
íPurúil roa. e os_coit'Be3ros noutra, e os algiüebtrs eni 
terceira. A educação quem a dá õ o Estado, como no Ktah 
th dn ftousraau. Os livros que se hão de lér quem os 
censura é 0 Estado e mais ninguém. E, admiti ida esta dou¬ 
trina. quoé-a doutrina da Ifevoliiçfm fra liceu, s reeU Tijtò- 
cttles us seus muitos i íleo» voiriohtcs. é admira vel vér o mo¬ 
do como elle desempenha essa enorme tarefada reformador, 
sobre quem pesam Iodas as respensabilidad.es; cerno elle sc- 
cularisa a sociedade purtugueza expulsando bmíalmctUe os 
jesuítas, porseguindo-os atd ao estrangeiro, até Roma» ur- 
rauruudo-us en.orglcain.outo do &ólo; como olle orgauisa a 
instrueçao raciona I, craaiido a iiisiiúeçào priiiiaria, lançou- ; 
do as bases da secundaria, abrindo de súbito a instrucçãô 
superior á immonsa Iuí da scienela do seu tempo; como elle , 
monta maguiliramonie a industria, dando-lhe um dusenvol- 
vLiuerUo a quo nunca mais ai tingiu: cemO eüe chegou mais 
a uivar uma Igreja nacional, uma Igreja lusitana, do facto 
independente de Ltouia durante es anues de interrupção de 
relações com a ruria : eomo eilç passa por ledas as cabeças 
que ei gui-m ncima do nivol a sua vara ferroa de Tarqui- 
uio, çmiLú ellercsusçila uma cidade, como elle rusundià utn 
páiz, segundo utn plano -certo, segundo umsystcma, segun¬ 
de um meihodo rigoroso, corno fez depois a Revolução, 
cirande também uma P rança ceiiipielamuule nová, mas nua 
o indivisível, submeti ida a um jugo de ferre. A devolução 
nlo foi a liberdade, a Revolução foi a dieta dura reformado* 
r» r nome o foi o marquez de Pombal, essa convenção con¬ 
substanciada «'um homem, curvo sempre diante dki rei — - 
a eoncretação do listado, como a Convenho se curvava dc- 
] lyls diante (Tussa uiesuia idêa a bs t rada, enunciada cem utn 
vigor extraordinário por esse proplietn, esse vidente Lia lle- 
veiurào que se chamou Jeaii-iacijuía RouíSéau, 

E como elle 0 tudo, cento ú elle qtiem reforma, quem 
orgasiisa. quem pensa por todos, não admitiu ao seu lado 
nem líièsmo aquefies cujas Ldúas abraça e ajiplatido. 0 mar- 
i|Uuí de Itombal é, como os encydupudistas. iillio do gran¬ 
de ríiovimento plúlosophico e seientifleo do seu sceuto, mas 
detesta os ideulogos o os plillosupljos. quu lhe pagam na 
mesma moeda. K o que succede ■ainheui com a Uevolução. 
Procurem na lisia das vieiimas da guilhotinai b lã encoa- 
traiu us phüosophoí, os pensadores, os poetas, que fizeram 
a Revolução nas idéas, e prepararam a HÒvnliiçân cm factos. 
Malesherbós, Bniiíy, Condorccl, Andréfbénier, J^voísier, os 
uonsaderes da Constituinte, os giroudhius. exsos phiJosojiliu» 
da iJonvcnçãc, todos cahqm viciiiuas do terrivel diciador 
i-cvolucionario. Voltai rc tem urna apolhuose, pjjraue já não 
eNiste : se vivesse, morreria na éüilliütina, ouvindo os seus 
algozes a procUimareai as suas doutrinas, eoruo Rouget dc 
1‘lslií tomou o caminho lIcd exílio, ouvindo os que o perse¬ 
guiam pelas montanha* do Jura cantar a sua Marseüteza, 
Assim lambem o uiarqucz de Pinutnih longo do chamar pa¬ 
ra a eórle |iorlugue*a os eLteyelopedistas, afasta-os cuida- 
ilosamenie : sepulta Gunçàó ilo rarrure, e aceita a Aveadia, 
porque é um amimiLiuito da poesia, a ma dos Capelllstas e 
;l rua dos Algibebes da lilleratora. 

A Eue> r cíopedía pula sua parte detesta-o. u não o enm- 

prelifitide, ..o detestaria, eaiiio não comprcbondoria a Ilc- 

voluçfiu. E necessário: que ilacorra um século, que a critica 
histórica lenha feito progressos enormes, pára que se possa 
vér a marcha trimnnhanic tia ei vilisação, Voltairu cl r ima 
ryraiino da idade media ao marqnez do PomiiaL IhmsseaLt 
deivsta Voltaire. Piuduricon recebe ús jesuiius, I "embai ux- 
puisa-os, Calharina u acolhe Didt:j , ot. Josi- it impõ| a Ruma 
uma eoncürdala liberal. Caries m. Fioi ida-Blanén e Tanuc- 
ci, latiz xvi, aíatcsherbeâ c Turgui. dão um itnpulsn cnor- 
nic á civihsaçãõ de Hesp.ni ha e du Aapolos e do França, La- 
Diyettc eominate peia republica na America, e peto euusUtn- 
eicnalismo ua Europa, a Itevulução proclama oilio aos reis 
c os reis declaram guerra sem tréguas ã Revolução, c todos 
ulles eomtudo. todos esses vo)tos éxtraordinarios qoc se dí- 
lactíintn, que se oombitem. que sn odeiam, que se ealnm- 
iiiam, n tui]ioratriz -lutncratica iE;l M.^uovin, o rei püílpso- 
p!ia da rrussia, o César humaiiilarie da Áustria, Eranklin 
i» democrata e Florida-lí lança o fidaigo, Turgol o ceonomix- 
ta., e Cnmillõ Dosmoullns o giampbiotario, Washington o es- 
jiaVtano, e Lafayette e atlienieiise. o lombcteiro Voltaire e 
o melancólico Honsscau, .Mirnbcau a voz trovejante da li¬ 
berdade, c o marquoj! dc Pombal a expressão mais eouipluta 
do d.cspotísino, todos trabalham pula obrne.nnumiu da nova 
eivilisação^ todos elies fazem luz, todos concernem [nara esse 
ímmeiisi.) esplendor í[uc illtunina o unindo no tini ite sucll- 
lo xviu, Assim ao longe, muito ao longe, nas profundidades 
do uceano, truva-sc a lierdo d 1 uma fragata uma lueta me- 
donliá. Traveja a fuzilaria, coito õ sangue no cciivez, e um 
i ii condi» enorine lambo os mastros e as enxarcíag, vaga 
comtudo luva para a corto o navio incendiado e convulso, 
o o câpectador, fpie lá n'um fraguedo remoto soada us mys- 
terios do boriaimie, o que vú apenas dc tudo isso? Um vas¬ 
to clarão Iranquilio que caminha sobre as ondas, espulitan* . 
d» cm torno du si uns refluxos du aurora, 

LSíDft*, m»Tç> Ue ISS’, 

Pl.VhEIRO Cir,\Q^S. 


AS CINZAS DO GRANDE MARQÜEZ 

F alia-ac no centenário do grande homem que tan¬ 
to Sí: esíbrçqii por elevar o açu paiüj por çngraü- 
decol-ü, i>oi L torna lo respeitado nus couaclbós das 
grandes potências, em que elle soube nssígrmlíir-.lho 
lugar du honra quu depois da sita morto iitmca mais 
reconquistou. 

Quiz vôr-llic as cincas, c eDcímihihei-mo, eomo 
piedoso romeiro, para a ermida das Bíorc&s, ã pro¬ 
cura d r umu iuscrípção qualquer quo me dissesse: « É 
aqui o lugar do repouso doa prceióíStKS restos do 
maior patriota do seu tempo, que íbi também um 
dos mais robustos espirites da sua época, espirito 
rpm brilhou a par dos seus contemporâneos mais 
emiuentos c so afiinuou dhtma maneira quasi len¬ 
dária 

Inútil cancoím! 

Nenhuma inseripçílo encontrai E E a s«vera mu- i 
dez dVquollaa paredes tão pouco poderia satisfazer 
a minha legitima eurioaidado. 

J>embry-me que se ouvia, insiatente, hl cin cima, 
a zumbir n'utu voltear dc desespero sobre os vidros 
defumados, na eupulu da capella, uma imiea mosca 
solitária. 

De felego vivo iiifo ae dava outra noticia: as 
devotas já se tinham ido í cu estava só, tão só c tão 
abandonado como estava a ermida. 

Ella tinlia o aspecto phautaatico d’ essas mansCea 
do Fadas em quo o inaravillióso so depara a par de 
enigmático. 

Eu procurava um empregado qualquer que mo 
eaclaroüossc a respeito do lugar onde repousavam 
us cinzas do marqucz. 

Levantei ao acaso uma cortina pouco nova e 
menos isenta dc pó, á esquerda da capella, quo mo 
pareceu oocultar uns umbraes de porta interior. 
Enganei -mo» 

Em vez d’essa fwrta achei-me cni frente da mi¬ 
niatura de deus clepliautus de pedra, já mutilados, 
que sustentavam ntai modesto caixão, coberto d ? uiu 
reles paniio mortuário, 

Eu já tinha listo aquclle caixão em outra par¬ 
te, ha muitos áititos, sobre uma eça, no meio da 
ermida. 

AiErmeí-me e recenheei-o perfuitamente. 

Era o mesmo, quo servira na solemnidade da 
trasladação doe restos mÒrtaéa do oiarquez, apenas 
deteriorado peia acção do tempo; só o quo so mo 
afigurou dâficrenic foi o panuO que o cobria. 

Corri depressa a velha cortina, antes que al¬ 
guém viesse surprohender-mo. 

Quando mais tarde soube quo o actual repre¬ 
sentante da casa do marquuz se recusava A ou tra¬ 
gar o deposito d > esso3 cinzas preciosas, quu pérton- 
eem tanto á pátria, como á historia pertence o no¬ 
me que as tumou celebres o d'ollas fez uma relí¬ 
quia nacional : quando me disseram qne o aetiial 
marquez se arnogavu o direito do as conservar em 
seu poder, com tuo pouco recato c tão pouco res¬ 
peite, — achei quo tinha feito muito mal cm ter des¬ 
cido aquollu cortina. 

Eu havia do a ter levantado untes, bem alto, 
pura quo todos'os meus compatriotas fossem alll 
participar do sentimento do indignação qne experi¬ 
mentei. 

Ifaço-O agora; porque o quo ou vi ó muu ver¬ 
gonha, e 0 que deixo escripto é um protesto! 

— feYorairo —Si. 

jbBJTE L^-vrOFi 

— ! X 1-™ 

iy entre o pó d’cssc vasto cemitério, 

Onde ha muito pousava a noite junnensa 
Da ingratidão de ^cracGes ex tine tas, 

A moderna consciência, i Ilumina da 
Ao darão dos lelampagos da historia, 

Ergue tmfim dçus cada veies gigantes, 

Talhando, na mortalha que os cobrira, 

O largo manto dhmmortaes auroras. 

Vinga o presente as sombras do passado - 
Na luz que jorra dos ardentes peitos. 
Coníundçm-se no espaço as harmonias 
De dous povos irmãos, ajoelhados 
No templo augusto da verdade eterna, 

Portugal e Brazjt despertam juntos 
Do mesmo leito dc lei burgos mórbidos, 

E á mesma vok de redempçoes futuras. 

Irmãos no sangue, o amor os prende agora 
No zÊlo d 4 uma gloria aos dous legada. 

Sah'e por ti, Brazil, e por teus filhos3 
Por to, 3 lIc março de sSSu. 


J/jf/ ata. Je a- jtltíftríííii c/e- J&bm- 

wí' y-UiZ- 0 c£jr/f'fl& yfit m óCly\ hztJít cl c/íJyi-ciça. 

h? a /if>j£tlíz/'j<Á mtâí&i- 0 c/rj/ctuc* no Áo- 

aíyn 


ata luXeí /fon, 


1 $yfnmfáóct-j£f fido it&jyítfç&j tido 4 


frj. iü-nt no oty/io ■maynt^ft-o yna a j jfitín/oçveo 
J noí . 

cÁiJ yíylci rsltcÂj t/o (fyyt/t/o, íJ+JíJ yta?i- 
e/j tiipmtmtnSoJ t/ó t/sciá\ r Jt? m dançam vJ iatvO eÁ- 
c/t .h‘/ m0tfen(/o nó /otc 


ORIGEM BRAZJ LEIRA 

DO 

MARQÜEZ DE POMBAL 

O Bríizkl entrou tambem com o sítu contíiiLÇcritc vital 
para a feitura d’esse vulio proeminente dOK fastos da 
nação portuguczá, ifcysí homem tá» grande pelo seu amor 
£ pama e enereia de caracter, como pela prepotência da 
slíli vontade e dureza de coração. Sebastião Joüú de Car¬ 
valho e Mello descende, pelo lado materno, <lc brazitei- 
ros; C, o que é mais, figura como um dos robustos u olii- 
co 5 «ta sua arvore genealógica uma indígena das ínvias fio- 
reítüs pernambucanas; provindo, talvez, d'essas gotas de 
sangue indomlio ti crueza com que elle hudu executar as 
suas terríveis sentenças, ou antes, mais apropriadamente, 
as suas inexoráveis vinganças. 

Eis enmo fr. Aritonio ite Santa Maria Jaboatam, no 
seu Qrbi Straj?hico y iraça os primeiros lineamentos dZes- 
síl ascendência,, que vamos encontrar depois continua¬ 
da nos livres da nobliarchia pertugueza até o nascimento 
Jo grande estadista portuguez. 

Jeranymo de Albuquerque, cunÈiado do primeiro do¬ 
natário 1.10 Pcmtimbuco, Duarte Coelho, cahinde em po- 
der da trilut tãbqràra, tobayára ou tabajãra como a de¬ 
nomina José i 3 c Alencar, foi salvo pela dedicação d 'uma 
iilha do chefe da tribu, que se apaixonára pelo guerreiro 
portegLiLí, e de quem se tornou amante, e a cujos rogos 
se deixou oaptisar, tomando o nome de Maria <to Espirito 
Santo cm Irtó ‘Verde, cognome esie pelo qual era também 
Conhecido sl-u pai, o va Leni e chefe dos lobajiíras. 

De Maria do Espirito Santo liouve Jorge d' Albuquer¬ 
que dons tiUioH : D, £hi t iuirin a d'Albuquerque e Jeronymp 
d'Albuquerque Maranhioj os quaes foram por elle reco¬ 
nhecidos, como se de legitimo matrimonio fossem nasci¬ 
dos. 

Jorge d'Albuquerque Maranhão foi um heroc; seu 
nome hga-se á historia da conquista Ja Pambyba, quan¬ 
do apenas Contava 2 o annos; semlo mais tarde por 
Stia vez único conquistador do Rio Grande do Norte. Lm 
17 de junho de ithq, recebendo a nomeação de — capi¬ 
tão da conquista e descobrimento do Maranhão - -, par¬ 
te, embora com ínsLdhcícntes forças, t ;illi ji eucoouan- 
do fortalecidos os franceses, ataca-os valen te mente, des- 
atoja-os, derrota-os ernlim, tomando posse da$ terras pa¬ 
ra a corda pnrtuguéz:i e juntando, com juslo orgulho, a 
seu historieo Jtomu 0 appellítlode sua conquista; é desde 
enião que fica chamando-se — Jcronymo d'Albuquerque 
Maranhão- láillecénJo a 1 1 lIó fevereiro dc itfix, deixou 
ires filhos, todos fidalgos da cosa real portugueza- 

A irmã de Albuquerque Marantião, 1 ^. Gatharína, ca¬ 
sou com Filíppe Cavalcanti, nobre florentino de quem te¬ 
ve, entre outros filhos, D. Genehra Cavalcamí, que por 
sua vc£ casou com, D. hiüppe dc Moura, (iilalgo dc amiga 
linhagem de Portugal. 

Ué J’i. Genebra e de D. Kitippe de Moura, nasceu 1 >, 
Paulo du Moura, que aos vinte annos, enamorado c corres¬ 
pondido em seu amor, casou com D. Brites de Mello, sua 
prima co-irmã, filha de J<*ão Gomes de Mello-, o moço, c 
de D- Margarida d‘ Albuquerque, irmã de D. Genebra» 
D 'case consorcio nasceu uma tiiha, fallecendo pouco de¬ 
pois I). Rritcs <,ie Medo, c deixando o apaixonado esposo 
em amargurada viuvez. 

L>. Paulo de Moura, ]ião achando no mundo conforto 
para tão fundas magnas, i ccolheu-st ao convento de Nos¬ 
sa Senhora das Neves, em Pernambuco, e netle professou 
tom ando y n ome de fr. Paulo d e Sanc a Caib a r i na ; sondo 
em 34 dc janeiro de 1737, no capítulo celebrado em San¬ 
to Antonio, em Lisboa, eleito custodio do Braüil. 

Tac$. s^ão »s informações que até aqui rios ministra 
fr. Antonio de Santa Maria Jaboatam, confrade e comem- 
poraneú de fr. Pauto de Sarna Catharina; d’aijui jwr 
diante proseguem 0^ livros nobliarchkos. 

D. Maria Je Mello, filha unica dc D. Ihtuío de Mou¬ 
ra e de D. tirites du .Mello, eáSúu com Fnurdsco lEc Men¬ 
donça Furtado, ateaide-mor dc Múurao, commendador de 
Vü la Franca de Xira e governador de Mazagão; d"esie 
consorcio nasceu D. Mayor Luiza lIc Mendonça, a qual 
casou com João dc Almada de Mello, commissario geral 
da cavajJaria da Beira, alcaide-mor de PalmeUa c senhor 
do morgadio de Oliva es e do Souto d'El-Rei. 

De t'i- Mayor houve João de Almada uma filha, D. 
T’herp/.a Luiu de Mendonça que easou com Manoel de 
Carvalho de Athayde, moça fidalgo dg casa real» cont- 
mendador da ordem du Cnrísto c capitão de cavallos na 
guerra de successão dc Hcspanha. 

Finalmente d’ésta união nasceu írclrastião José dc 
Carvalho c Mello,, o famoso ministro de D. José i, mais 
conhecido pelo titulo de marquez rte Pomtut]. 

D. Pauló de Moura, depois fr. Paulo dc Santa Catha¬ 
rina, neto da iudia Maria do Espirito Santo Arco Verde, 
foi, pois, terceiro avõ do marquez dé Pombal, o qual por¬ 
tanto ura sexto neto da iilha do afamado chefe dos toba- 
járas- 

Tal é a rápidos traços a origem brazilcira do grait- 
de ministro, tio L]ual, com toda a justiça, tanto se orgu¬ 
lham os portugueses. 

Rio de Janeiro — 3,8&1» 


Henrique Marinho* 


Feují FERREiax (Fluminense). 











HOMENAGEM AO MARQUEZ DE POMBAL 


11 


^ÜBflSTlÃO ..rioftÉ I>E ^ARVAMtO F. XIfíU-0 

ae minas dtem terremoto cdíficaatc Lisboa. 

Sustentaste oa brioa Portugal, sofre ando a 
prçpotenci a ostrangei ra r 

Esmagaste o fanatismo., expulsando Os jesuítas. 

Enrlqneoescto a$ letmg e as scienoias* reforman¬ 
do oe estudos. 

Froduslgte a nettv idade c a riqueza no eommer- 
oio e nas industrias „ iniciando ns expoinçííee. 

Foste homem o. - - acabaste no exili? pela oôlorn 
Implacavcl d uma rainha entupida e faaatica, açu- 
Iftda pola vindicta jesuítica. 

Hartyr, a patriã ôongu.gra-tc o preito de vido ; a 
humanidade eleva-te ao numero doa seus heroes. 

Hlo ■!■■ Jiin>-irü. fi da fewniErO iti! ISBÍ 1 - 

Joaquím Joíi: Marques. 




Pnondade das eiposições indusLriaes 


A verdade ãm factos não 6 a rnimte a verdade [ida i>omo 
hiídõriea. 

^ osle seeule de invéstiraçâo o de critica ím untas len¬ 
das Iwmli sido cxpimgidas ã historia antiífa e ã histeria enu- 
dernat One de fabulas relegadas peta st suas origens—os 
chrenicons monásticos d os annacs da realeza. pulvoinilen- 
los repdk3ÍlorÍQ3 cie pias invenções e do [jstranbas rnúnu- 
mentaes! 

Conforme as dirumsbmçias. ora se avolumavam ^.<5- 
qnenos caí os insignificantes; ora se cerceavam. o não raro 
se Mipprimiam eventos digites de memória, 

IVsrtiínra á esta ultima categoria um scircesso nolabl- 
lisaimo da administração restauradora do marqnez de Pom¬ 
bal. surrasse de f|uo sou cunís^os os historiadores cio ruma¬ 
do de tt. Jes& e aí biogTiphtiis do seu primeiro ministro. 

Desde o? linsdo século passado até aos nossos dias. os- 
cripíorcs do todos os paizes alílrmiin um todas as Imunas 
que a jirimoira exposição tio prediletos rLii industria foi a 
que., para mlcimiLsiir o hUíjiiô anui versar lo da fundação da 
republica francesa, se dfectuou çrct Paris no amin de 17 ÍIB. 

Já na Rcbi&tti da ej.mrsiçSo porfugxxeza «o Rio dr ja¬ 
neiro em 1879 (pag. 2 Lis a 390 j tratei rielidamenie d'estô 
assumpto. n creio ler demonslrado quo a asserção cpiasL uni¬ 
versal não ú cxacía, c que a verdade é rnui mitra da goral- 
inuiitu adriii Ilida. 

Mas. araso pola limitada rireufação (Daquelta Dcvisla, 
ou i\or ou iro' dualquer motive, eoutiruia intacta a suimosi- 
Çãu antm ior. Julgo, portanto, do hem ensejo, e considero 
até dever de amor palriü, ronovar hoje, no centenário de 
Sobas t ião José de Carvalho e Mello, o protesto que ai li in¬ 
seri, expendo agora gummariautente o facto que altera nos 
funda mentos esle capitule da historia hodierna. 

.Vo rçimdo de H. José f, e por iniciativa tiú it* -p$d&- 
lúso ministro, st ejfcctuov em ífortugat, m anm de 177 õ. a 
primei cu exposição de próduçtos indmtriacs, precedendo as¬ 
sim 33 flJiMflJ a de Parts cm 1798 , 

Delatam este acenlocímmto escríptOM aliai isados, na- 
cionaes e esirangotros : 

Fraucisco José Maria do Frito, embaixador porlugtwa, 
em Paris, citado peio aulor segui nto : 

Censclhcim Cândido José Xavier Dias da Silva {-dwitaís 
dm mmeias, dm a ri es c ihts tetras, tomo vjl nag, Vi 7 n 
160 ): _ 

Ad riano Halbi {Esxvi Statistíqac stir ic rotjaume de Por- 
Uitjtil ei d r Algarve, tomo u, jiag. [8f p 

Jose Acrurrio das Noves ( Abròrj hisfortefts. econômicas 
e admiti/s( raiicm $ohre a preniurnio ç manafticiuradüí &ê- 
dejs cm Partupai, fmg. CS-I u litVji 

Dr. Heinrich Scliüfer (Gesthiçhte con Eúrt&gnl tomo v; 
pag. 41 tl.ii 

Fr. Francisco dos Frareres MaranMo {fítexionario Geo- 
grapbicú de Portugal, t;d L . pag. IfíOj; 

IndOtiincifi Fmiicisee da Silva \ Mtir/teUhas rio genio do 
fómwm, por do Bast, versão de M. L, Coelho de Maga¬ 
lhães, tcMiio Ji. pag. | 3 | f; 

A, S. A. rtarbosá cio Pinho íaviI (Púrfumi antiga c wo- 
úsrm, tomo vi, pag. áitS); 

fiíüNí de Pari chnUien (Paris, (HÉi 7 ), 

.Vão pode ?er aeoimaclm de suspeito o testemunhe do 
jornalista francez. E expresso nas honrosas phrases se¬ 
guintes: 

^ Emulo do Itichelien na potitica. o inarqimz de Pom¬ 
bal seguiu as pisadas de Colhert na administração. 

*: A pòsleridado julgará talvez severnmenle alguns aeios 
do ministro nertugnez. mas nlo ihu ha de negara honrado 
ter querido desenvolver o commercio e a industria do sou 
paiz. 

** J-n.i I 7 JÕ, durante a estada annual que D. José fazia 
no palario e ipiinla d'(hnras. pruxíma dos banhos de Esto- 
ril. aconselhados ao rei pela medicina, Poiuhal sonhe apro¬ 
veitar-se d’esta rircumstanoia e transFmiiar uma simples 
feira em exposição dq prodnctos cia industria portugueza. 

* A idéft, nelo menos, er.a engenhosa; outras na^ons se 
apropriaram d r olla. desenvoi vendo-a, e de angmento em 
augmenm chegou á Exposição universal clç 18117, que pro¬ 
vavelmente fechará a ejjoca dos concursos infernaetonaes. 
Esta minha reflu-xão não vem fõra de profiosito. e antuí me I 
parece que é esta a verdadeira occasião piara restituir ao 
marquez de Pomhal e que de direito lho pertence. 

-_Unia id&i' fecunda, adoptada depeii pelo mundo in¬ 
dustrial, hasta ria para justificar o titulo de aranfa marques 
dado pelos camponezes a um velho decaindo do poder c 
conde ui nade ás amarguras do osllíon. 

(Traducção do Commerciú do Porto de b do setembro 
de iBticj. 

O conselhol m Caurlido Xavier confessa dever ao men¬ 
cionada embaixador Itrito. testemunha provavelmente ocu¬ 
lar da surpreliendente festa (pois vivou de 4739 a lKili) a 
emtiiieraçao das riipiezas induatriaes expostas no nalacío 
dOeiraa. 


" As tapeçarias do Algarve* estabelecidas á imitação 
das clé BôâUvatP, de quo ainda as saias do senado cia rama- 
ra dc Lisboa c a casa dos vinte c rpiatm conservam arma- 
çTícs: as rendas do Selubal, á imitação das ingtms; oa 
paiinoa de Casca ui, de Portalegre, da Covilhã, cio Fundão; 
as sidas da líeil Fabrica; os íeeidos cie algodão e sdda da 
fabrica dn Locatelli, em Aveiro; as cambraias lisas e lavra¬ 
das de Alccrimça; túdos os artigos manufacturados nos su- 
hnrhíos do Uato; relogios da fabrica dc Fires; louça, vi¬ 
dros, panno de linho, saragoças, gorgorões de Bragança, 
chapéos de Draga, I.i^l.ioa e Eivas; tudo quanto era | mo du¬ 
eto da industria porUigncsa veio enriquecer aquello espe¬ 
ctáculo naeional 

Adstrinjo-mn a estas duas t rans cri pções, forçado pela 
estreiteza cio espaço, ris laitorçs inivressados acharão na 
Jhmtífd da e$iwtção os demais testemunhos adduzidos, 
dos quaes ^'r evidencia que n primeira exposição industrial 
dn Europa Sé realisou no a mio dc I 77 i>, por ordem do mor- 
ipii-z de Pomhal. 

U espirito vidente do grande estadista abrangeu ns. sua 
alia concepção o extenso alcance d'este eniprebcndjmento 
gormmador. Anteviu n J ollo odesenvolVirnento da industria* 
o estinmto dos operariès, a ttobiliiação do trabaltio; e, co¬ 
mo consoqucmcia infalllvçl, o bem-estar do povo c a rique¬ 
za dn Estado. 

K podor-sé-ha ainda agora permanecer ingenuamente 
no erra inveterado de adjucjiear á França urna priinaaia cjuu 
lhe não pertence, que é lüiiBgflvelinentô de Porlugat? 

Sora licito á raça portuguozi consentir quo se aclul ta¬ 
re a historia cm provoiio diurna nação quo — opulenta do 
haveres prhprios e Indispnlaveis — qner ainda usurpar-lhe 
afguus dos ituròes da sua conda, taas como a sinipliticação , 
do astrolábio, o ensino pratico dos surdos-nítidos, a inven¬ 
ção dos aoreoslatosT 

Deveria eu, no dia cie liojci. deixar cta insistir na afllr- 
rnaçao d iirn facto que ú uma das glorias de Pombal, a de- 
rrtnns traçam de seu fflíilio creíídur, a prova irrecusável dá 
sua vontade esclarecida e tenacíssima? 

Joaíiujm: n.\ Silva Mello GuímarSes. 

— **!€!■■ 

A ISSTRüCgÀO PUBLICA NA5 MÃOS DE POMBAL 

S frhasüão José dc? Carvalha c Mel la* déJjHglíadas e 
aniquilados seus inimigos, em nada pensou tan¬ 
ta mm na mudança, do systema de cnsiqci, ria esco¬ 
lha de professores dc- primeira ordena, inandanclo-os 
vir do estrangeiro, quando os taão liavia em Portu¬ 
ga t, litn 1 7 50 oria a nula de commercio n/um paiz 
ern que até os guarda-livros eram estrangeiros. Es- 
tabclece 440 mestres rio in.sinrçfão primaria no rei¬ 
no* j 5 nas ilhas e 24 no ultramar. Era pouco* se¬ 
gundo as ídéas do nosso sceulo* mas cra muito, mui- 
lissimo para aquetles tempos, cm que não sc pen¬ 
sava, não se discorria, nlo se raciocinava, cm que 
a razão era escrava cega da theología. Em I7õl 
creou-se uma aula de uuvegaçao. Em 1700 ahre-se 
o afamado Collegio dos Nobres com exceli entes pro¬ 
fessores, proferindo o italiano Ciera um discurso so¬ 
bro a necessidade de fazer com que as scienoias, ar¬ 
tes e letras revivessem m pala, Ntelle so estaljcieceu 
o ensino das línguas latina* grega, frartecza, italia¬ 
na, íftgiozít, rheterica, poética, lógica, historia, os 
IhcoFcmas d'Ardiirncdes, os sets primeiras livros dc 
Euclides, aigobra, oplica* princípios d Astronomia, 
geograpiiEa, nautica, arvhiicctura civil e militar, de¬ 
senho* pliysica, eqnita^ío, esgrima c tUmfa. 

0 professor de riacloríca devia aprcscnlar aos 
discípulos um restímo liistorico c critico das diiler en¬ 
tes seitas phiiosophiras. 

O dc historia tinha otirSgafao dc dar idéa geral 
da chronrjlogia, da gcogf^phía* da historia antiga e 
moderna, principalmenlc a porlugueza, princípios e 
progressos das artes. 

ilecom mondava (i naImente aos professores de Jín¬ 
guas vivas que *o ensino tivesse um caracter pra¬ 
tico, dispensando uma multidão de preceitos Junteis 
a que ordinariamente se recorria n’csse ensino », 

Nao ficam, porém, as reformas nisto* Estabelece 
uma auta dc artilheria em y. Julião da llarra* e criam- 
se biblioihecas militares em todas as guarnições, ío- 
stitne-se uma aula dc cirurgia no iiospital de Todos 
os Santos, fimda-se a impressão 3'Cgia, cria-se uma 
aula de pharmacia e um dispeusatorio pharmaceutico 
junto da Universidade. E li nal monto faz-sc em 1772 
a grande reforma da Universidade dc Coimbra, re¬ 
forma que, passado um século, ainda vigora, ainda è 
acei lavei, e ainda a Universidade bemdíz por occa- 
sião do centenário, 

Lisboa j fevereiro dto ISSí, 

1 H"iH iwf .1 hTNI Lh iíVí I ibrtUiO , 


■ JÇ t. L ■ 

\1 Ao tut viMíU-rj tH-mpo ninân» obsorvaiiho um tj- 
l' !■<» tl<! líftftlft «ué findava «m l<wua «Itia ce>nle«- 
slonnrloii o urilin no poio iIhk fiiinilitvn ns juwír 

?]i 1 . 1 1hi9Eo* iiitrít-UM, H'n jilü-jiiiiiI rim : 

- Quo «ovo mnriim-x ilc Poinljnl nos Jlvrnní 
UhvNti-K jenaitits jememi? 


P jVlEOALHÃO DO ^lARQUSZ 

P geral mente sahído que I). José* querendo remo- 
C uérar condignamente a dedicação dc Pombal, 
mandara collocar a elligic do seu ministro, esculpida 
em bronze, no pedestal da estatua. 

Mas o que deve saber-se* á, que lafiecido D. José* 
a picho de Lisboa, acu la ria pela nobreza c peta ba- 
daria, não se cançava de aperlrejar a eUlgiç tio mar- 
quez rle Pomba], aié que o medalhão des appareceu, 
.Vesse tripudio* que o pusilhuiime governo dTtma 
rainha fraca tolerava, distinguiu-se nm frade que vo¬ 
zeou apontando para o pedestal viuvo do medalhão: 

— OlM Este eclipse não estava marcado no re¬ 
pertório 3 

Ah J meu fradinho revolucionário* que despicavas 
a morte do visionário Mal agrida, a hora da justiça 
havia do soar cüicoenla c seis rumos mais tarde, 
para ti, e para o rnarqnez de Pombal, Tu morreste 
anoTiyrnn, c o ministro de i). José revive, não sé no 
medalhão restituído ao monumento em 1833, tuas 
na historia* meti padre* — na historia, que é o monu¬ 
mento eterno* o medalhão que se não arranca* a ef- 
figie quo se não apedreja. 

ALBERTO PlMENTEIi. 
— í»i-— 

A (jva.vAt *ft Ao vaovxtví AVo héyt tc. íi^ím v. a iftéxfl. 

wcv'iè Aa Á.t 

StbiuUvíWi loít At CtvxmVVti í. AU\\o — Aí. VeraAicA* 

StíAo afluaVAvraaAo ifí\o 'çnvuaAa «mo \\itawao t aVVitv, o 
■ÇiTzmU íi tíma ra Aoí VvlvvUAcvw-í. Aa 

AaA&. 

Sí, tamois \E\ \*v mwvxUdVtat ito.v 

uão Tflwtiéa 'íatvttt. VàViibaV, ^almwanAa a ÇimçMxhVft. 

Ara-VhÈ n Avmtfl At *tvwt i ftnfiov, c. 
a "vfcitvéis imtv tva Ai tWvVvíJaçy.o. 

o vftmoxãhA Dv-í, At, Çjjtííl- 

Ui(j í TAdVé. 

Cândido Et ias Mendonça do Carvalho. 
-- 

Palitmia tjui nieruil. íerut 

E m sua missão atigugta tem o espirito burnauo de¬ 
vassado irniuineraa sondas, nenhuma das quaes 
liiiiis aspera; mas vasU* o também mais gloriosa 
quo a do homem de Estado* 

Átteata-o na sueeessfío das épocas, das revolu¬ 
ções, das crises quo oncliem a historia da eivjlisa- 
çSo, „a marcha das nacionalidades e dos povoa* 

A fronte do inimcmo exercito que ha &oi& mil 
a mios avança intemerato, alastrando a larga estra¬ 
da de despejos opimos, destaca-se, nuvem do luz, a 
legião iimuortal qiic o guia* a phaÍAUge dos chefes 
cujas vqjícs de cominando se vfta ouvindo vícterio- 
aas no interminável prélio. 

Trajano ou CjitIús v* Cc.rar ou Frederico ir, 
Guilherme o Taciturno ou CroimvelL Henrique IV 
ou Guilherme ní* Hidiélieii ou Pombal, cada um 
dAlles refulge em um estádio da esplendida jor¬ 
nada. 

Tiveram una aedamoções e apotheoses, morre¬ 
ram gloriados, e eoui o mesmo brilho res urgi ram 
! nà memória dos pôster os. 

Passaram outros entro os Cõúv!i& sem saudações* 
e sem laureas, nssnltados pelas anda ei as da igno- 
j rancia, pelas oaplosBes da injustiça, pda& framas 
I da inveja, sentindo embora na* librações de seu gê¬ 
nio o resonr das ovaçSes do porvirJ 

Coube a Pombal cata sorte, tão ajustada a ura 
iuctador do sua tempera. 

El lo, quo conseguiu remir a patría das humí- 
1 ihàç3ea de sessenta, anuos de eapitivoiro, não resga- 
fadas em nm seeulo do independência, viu disputa¬ 
da a sua corda triumphal pelo clamor iri-evereute 
de aspirações subalternas l 

Frite, que encerrou em uma malha d 5 aço, o do- 
minou com animo firme, os ódios quo lhe perturba¬ 
vam o labor inspirado, .as rcbelliõcs quo mo amea¬ 
çavam o plano grandioso-, sentiu o seu nome profe¬ 
rido como nm baldão na geração hostil que o cer¬ 
cava 3 

Mas, quando, depois de haver, pela força do ta¬ 
lento e pela energia da vontade, reconquistado pa¬ 
ra Portugal a pristina importância, tevo para cor¬ 
tejo do tanta grandeza a reaeção de rancores ines- 
quínhos, e por apcíthoose o exilio; —presentiu do 
corto, nas visões de sua alma superior, as glorifica¬ 
ções d f estc aeculo I 
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ütíd onde [aitecw o grande Ministro. 


Küí/o ftrtffíw A? íMflrío em flWí fallwea 
o Marque âe Vamtmt, 




^^^ÊÉÊM 


Ta.nmfo ííttfí ) l fjUMwiJi oj cinzas do gmíiâc estaditfa. {Igreja dut Mercês, tt&boa). 





































IA MOÍ 


0 PSIWStíB w JntwiM 


Le Petit Joornal 


Teem sempre todas as novidades seientiíicas, litterarias e artísticas, assim como um va¬ 
riado e completo sortimento de livros nacionaes, francezes, italianos, hespanhoes e portuguezes. 
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